
lnês lsabel Florindo Lopes

O Real Gonvento de Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Gonservação e Restauro

TOMO ll

Orientador: Arquitecta ! rene F razáo

Dissertação de Mestrado em Recuperação do Património Arquitectónico e
Paisagístico

Universidade de Évora - 2008



lnês lsabel Florindo Lopes

O Real Gonvento de Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Gonservação e Restauro

Tomo ll

Orientador: Arquitecta lrene Frazâo

Dissertação de Jtíestrado em Recuperação do Patrimonio Arquitectonico e
Paisagístico

Universidade de Evora - 2008



Sub capa, em címa da esquerda para a direita: pormenor decorativo da cúpula

da Capela-mor - vaso com flores enrolamenfos suspensos por laçadas de fitas;
pormenor da representação da Justiça, virtude cardeal, representada na

abóbada da nave da lgreja; pormenores da cena "Núpcias do filho presididas

pelo pai"'Sub 
capa, em baixo da esquerdapaÍa a direita: pormenor da abóbada da nave

da lgreja - putti que seguram esfera armilar e frutos; pormenor da cena do

corúaixo. "Visão de João na ltha de Patmos"; pormenor do ante coro-baixo -
S. Bento.



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Árvore Genealógica da Casa de Bragança

Quadro í. Árvore Genealógica da Casa de Bragança. Fonte: Enciclopédia Luso-Brasileira da

Cultura, Vol. 4. Verbo. pp. 1278-1279
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O Real Convento da Nossa Senhora da de Vila

As pinturas murais: História, Conservaçâo e ro

As reformadoras do convento

Quadro cronológico. As reformadoras do convento

Ano Religiosas Observações

(1") 1533 Madre Soror lsabelde Jesus 1" Abadessa pela

regra de Santa Clara

das urbanas

(2\.1548 Madre Soror Catarina de Madre de Deus 1550 - 1a Reformadora

da observância

(3") 1555 Madre Soror Maria daCruz 2a Reformadora da

observância

g\ 1582 Madre Soror Maria de São João

(54) 1585 Madre Soror Maria da Cruz 2aYez

(6") 1588 Madre Soror Maria das Chagas

(7") 1591 Madre Soror Catarina da Trindade

(84) 1594 Madre Soror da Anunciaçâo

(94) 1598 Madre Soror LuÍsa da Madre de Deus

(101 1600 Madre Soror Maria das Chagas

Madre Soror da Anunciação

Renunciou

2"Yez

(114) 1603 Madre Soror Maria das Chagas 3a Vez

(124) 1606 Madre Soror LuÍsa da Madre de Deus 2aYez

(130) 1609 Madre Soror LuÍsa das Chagas

(141 1610 Madre Soror Catarina Trindade

(151 1613 Madre Soror Catarina da Madre de Deus

(16") 1614 Madre Soror Margarida da Coluna

(17") 1617 Madre Soror Paula de Sâo Jerónimo

(18") 1620 Madre Soror Joana do Deserto

(1e1 1623 Soror Margarida da Coluna

(20o) 1626 Madre Soror Ana Baptista

e1a) 1629 Madre Soror Leonor da Apresentaçâo

e2a) 1632 Madre Soror Joana do Deseúo

(234) 1633 Madre Soror Joana Baptista

e4\ 1636 Madre Soror Ana Baptista

(25') 1639 Madre Soror Maria da Purificagão

(26") 1642 Madre Soror Leonor da Apresentaçâo

(27à)',t645 Madre Soror Joana Baptista

e8\ 1645 Madre Soror Ana de Cristo

2Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes



O Real Convento da Nossa Senhora da de Mla

As pinturas murais: História, servaçâo e Restauro

ega) 1648 Madre Soror lsabelda Montanhas

(304) 1651 Madre Soror Leonor da Apresentaçâo

Quadro 2. Quadro cronológico. As reformadoras do Convento.

Evolução Histórica. Quadro Síntese

Quadro cronológico. Evolução histórica

í493 lnicio do recolhimento da comunidade

Esperanga, por D. lsabel Cheirinha.

de Nossa Senhora da

í5í3 de Outubro foi instaurada a primeira como recolhimento.

í5í9 Foram aceites na comunidade, três religiosas do Mosteiro de Santa Cruz, com o

mesmo orago, existente na rua de Santo AntÓnio desde 1915, apÓs a morte da

sua fundadora, D. Leonor Pires, irmâ de D. lsabel Cheirinha.

ís30 A claustral era já um recolhimento.

1532 Mone D.lsabelCheirinha, fundadora do Convento da Esperança

í533 Veio o guardião do convento de S. Francisco de Estremoz, Frei Gil de Lemos,

mestre principal dos claustrais, para lançar o véu à mais velha para poderem

aceitar freiras e professarem as companheiras.

Data oficial da Fundação do Convento em forma de religião.

Deviam obediência a Frei António Davidus e professavam a regra da

observância.

í346 D. lsabelde Lencastre veio para Vila Viçosa.

Começaram as obras de fundaçâo do novo convento (onde se encontra hoje)-

1ilB Fusão de dois recolhimentos de claustrais ou terceiras de S Francisco, o

principal da Rua da Cadeia e o Mosteiro de Santa Cruz, localizado na Rua de

Santo António, que era das casas de lsabel Fusiela. Fundiram-se os dois

conventos. Mudaram-se estas religiosas para o Mosteiro de Santa Cruz uma vez

que o da Esperança estava arruinado e o novo convento ainda nâo estava

acabado de construir.

Veio a primeira reformadora.

1552 Fizeram petição ao rei D. João lll para que mandasse vender umas casas para

alargar o convento já em construção.

í553 Fundou-se o novo convento da Esperança por ordem de Frei André da lnsola e

com a presença dos SerenÍssimos Duques. Trasladação do convento da

Esperança da Rua da Cadeia, paru a rua das Donas.

í555 Continuaram as obras.

1557 da Confraria do Patriarca S. Bento.

3Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Mçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

í558 D. lsabel de Lencastre faleceu.

í56í Trasladaçáo dos ossos de D. lsabelde Lencastre para o coro-baixo.

1570 O Convento começou a receber sepulturas sagradas.

í580 O convento sofreu uma ocupaçáo de uma coluna do exército espanhol do Duque

de Alba D. Fernando Álvares de Toledo, que dos terraços e janelas alvejaram os

defensores do castelo, tendo as monjas de se refujiar nas Chagas e paço Ducal.

í58í Houve um terrivel incêndio que abrasou a enfermaria, dormitório e outras partes

altas do convento

1582 Aumentaram as obras do convento.

í594-98 lnstitui-se a do Patriarca S. Bento.

í600 Construiu-se o Dormitório pequeno - dormitório novo - entre outras obras

O dormitório novo ficava a Nortê, junto da Porta da Esperança

í603 Construiu-se a nora do pátio do o poço grande; o aqueduto; o tanque

do jardim; a fonte de pedra central do claustro. O objectivo foi levar a água até

ao Claustro Reformou-se o dormitÓrio antigo que ficava na ala oriental

Ano do Jubileu.

16í0-í3 Fizeram-se as portarias; a casa do tesouro e vários ofÍcios.

1614 as obras da portaria. Começou-se a dar ao Convento a esmola do

pão, Reformou-Se o dormitório velho. Fez-se a casa do Tesouro entre outras

dependências.

1617 ou-se o poço grande; levantou-se a cer€ em taÍpa que estava ca Ída.

1620-23 Construiu-se a enfermaria sobre o pátio, a casa de falas e as grades.

1623 a casa do capÍtulo pago Por Theodósio ll (Duque de Bragança)

1626 Construiu-se o poço que está no claustro.

1626-28 lnstituiu-se a Confraria do SantÍssimo Sacramento.

1629-32 Empedrou-se o poço grande.

Pintou-se e dourou-se a capela-mor à custa da Confraria do Santissimo

Sacramento. Pintou-se o retábulo fingido do ante coro-baixo.

1639-1642

í640

Dourou-se e pintou-se o corpo da igreja à custa da Confraria do

Pintou-se a capela de Nossa Senhora da Assunção e o coro-baixo.

Foi aclamado D. João lV, por ordem de Soror Maria da Purificaçáo, celebrou-se

neste convento os aplausos por ser o seu convento mais directo.

Ampliou-se a cerca, que nâo passava de um quintal do Solar dos Pintos que era

ajardinado e valorizado pela capelinha de S. Joâo do Deserto, onde as monjas

passavam a noite de S. Joáo Baptista.

í673 lrrstifuiçâotalrrrlandade da Ordem Terceira com autorizaçáo da provÍncia

franciscana.

1674 Concluiu-se a capela.

4Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

1712 Construiu-se a casa do bairro alto, às custas de João da Costa Feio, para

desafogo de duas filhas Íreiras. No mesmo ano Pedro Vaz Soares, comprou

duas moradas de casas para residência de duas filhas também professas, por

250.000 Reis. Pelo mesmo valor pagou José Sequeira Pinto o dote da sua Filha

para ser admitida na comunidade.

1743 O Convento adquiriu um terreno contÍguo do Châo da ordem de Aviz a Agostinho

Xavier da Silva para dotar suas filhas Maria Teresa e mais cinco filhas.

1736 A capela foi ampliada.

1797 Terminou a construçâo do cemitério privativo.

í808 Saque francês.

í858 11 de Novembro. Deu-se o Tenamoto que provocou estragos graves.

í866 1 de Outubro. Encerrou o Convento.

Madre Mariana Xavier abandonou voluntáriamente o convento e recolheu-se no

Convento das Chagas da mesma seráfica ordem, ficando o imóveldevoluto.

í876 O templo foicedido pelo Governo à Ordem Terceira de S. Francisco

O vigário da vara de Vila Viçosa, padre palma, obteve licença para se proceder à

exumação das ossadas dos túmulos para o cemitério da matriz, em solene

procissão na terga-feira de Páscoa.

Quadro 3. Quadro cronológico. Evolução Histórica

5Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais. História, Conservação e Restauro

Fig. í. Fotografia Aérea. Localização do Convento. Sem Escala.
Fonte: www. monumentos. pt.

Legenda

Limite da cerca

lgreja

Limite geográfico

do convento

1 Pátio de entrada

2 Dependências

Horta

Cerca

Claustro

Legenda í. Distribuição das
várias dependências,
localizações e limites do
Convento.

6Tomo ll lRnexo lnês Florindo Lopes



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

I(;tilr.lÂ DÀ lIsPDltÀN(:Â
\/lt,Â vl(:osÀ

tr'lóvEr- oE tNÍEREssE PúE-tco
PLANTA DA zoNA DE PRoTEcçÃo

Fig.2. Planta da zona de protecção. Limite da área
geográfica do Convento - Zona de Protecção. Sem escala.
Fonte: www. monumentos. pt.

Ante coro- baixo

Coro-baixo

Capela da Ordem
Terceira

+-

Pátio de entrada

Nave
Corpo da lgreja

---->

Altar - mor

Fig.3. Planta do interior do Convento (referente ao que existe actualmente)
Sem escala. (Vide Tomo ll, desenhos pág. 228, desenhos 1-2 - Levantamento actual
do existente)
----' Entrada.

t
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservaçâo e Restauro

4 {tt[][ ][}tllL JI i0t1ll[[ ]l {Inll{ilt[ [ Il[0i[ t
* {tt0il util.,(

Fig.4. Alçado Oeste. Convento de Nossa Senhora da Esperança. Fonte:
www.monumentos.pt. (Vide Tomo ll, desenhos p. 228 - desenhos 3-4. Alçados e
Corfes. Levantamento actual do existente)

@

H

Fig.5. Cobertura. Convento de Nossa Senhora da Esperança
Fonte: www. monumentos.pt.

8Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

e

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig. 6. Levantamento tridimensional do Convento da Esperança. Alçados Sul e Oeste.
Fig. 7. Levantamento tridimensional do Convento da Esperança. Alçados Norte e Oeste
(Vide Tomo ll, desenhos, 3D, pag. 229. Levantamento actualdo existente)
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Fig. 8. Alçado Oeste. Fig. 9-10. Vista geral da fachada Oeste e Sul. Convento de Nossa
Senhora da Esperança. Fonte: www.monumentos.pt.
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I 
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§:

,í/. . Fig. 11. Alçado Sul. Figs
12-13. Pormenor da
Entrada Principal.

'..i rqS I

I
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais. Historia, Conservação e Restauro
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Fig. 14. Alçado Oeste. Capela da Ordem Terceira

Ç;ã.,

u

I

W,

Ç

ffi

Fig. 15. Alçado Sul, Pátio lnterno. Antigas dependências.

ffi

Fig. 16- í8. Torre sineira. Pormenor de um dos sinos em bronze.
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro
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Figs. 19. Antigas dependências. Fonte. www monumentos pt

Figs. 20- 22 Antigas dependências.

,,t
F

Figs. 23 - 26. Entrada para o claustro. Vista actual do interior

Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes 12



O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservaçáo e Restauro

I

Figs. 27- 30. lnterior do Claustro do
Convento.

1.-

Figs. 31- 33. Entrada para a cerca. Pormenor do
Símbolo da lrmandade da Ordem Terceira. Fonte
www.monumentos pt.

Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes l3



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais. Historia, Conservaçáo e Restauro
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Figs. 34- 41. Antigas dependências e Cerca do Convento.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais. História, Conservação e Restauro

. l-ft*,*-.
ffiffiç.-'-ítr]t4a"Ê::: '.

3:-§:

Figs.42- 49. Horta, Pomar, tanque,
Aqueduto e canais de transporte de água

Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes 15



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Figs. 50- 57. Aqueduto, pomar, horta, tanque, antigas dependências, cerca,
poço novo com nora. Fonte: www.monumentos.pt.

Tomo ll lnnexo lnês Florindo Lopes t6



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.58- 65. Poço novo, cerca, poço
velho e antiga estrutura que sustentava a
nora com alcatruzes que abasteciam de
água o aqueduto.

Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes 17



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.66- 71. Sistema para a saída de água do aqueduto. Antigas
dependências, muro da cerca e vista geral da cerca com o aqueduto. Fonte:
www.monumentos.pt.

a
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig.T2.lnterior da lgreja. Fonte: www.monumentos.pt. Fig.73. Lado do Evangelho

Fig.74. Grade do coro-baixo. Fig.75. Lado da Epistola.

Fig. 76. Capela de Nossa Senhora do Pilar. Fig.77. Pormenor do lado da
Epístola.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

*-,q.- t

Fig. 78. Capela Colateral do lado da EpÍstola. Fig. 79. Entrada para a capela
de Nossa Senhora da Assunção.

Figs.80-81. Capela de Nossa Senhora
da Assunção. Patrimonio Azulejar,
vestígios de pintura mural que rodeava o
óculo.

Figs. 82-83. Talha dourada do Altar-mor

J
a

:'.
(T.;
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro
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L t I

Fig. 84. Entrada paru a sacristia. Fig. BS. Capela da Ordem Terceira.

.:

I
a

Fig. 86. Porta entaipada existente no
ante coro-alto. Fig. 87. Porta entaipada
existente no ante coro-baixo.

3,
§t

I
I

.l'ií-r.= , a lr.r-t

ra.---*.
Fig. 88. Parede entaipada da capela de Nossa Senhora da Assunção
Fig.89. Escadas para a torre sineira.

I
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Figs. 90-92. Sepulturas existentes no chão.

Figs. 93-94. Património azulejar
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig 95: lnterior do arco do triunfo, que divide a Cúpula da
capela-mor da abóbada do corpo da igreja.

Fig.96: Pormenor do interior da lgreja. Altar-mor e capelas colaterais.
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Ii

n

Fig. 97. Pormenor da pintura a fresco
'basa dos grifos", Roma. Fonte:
DACOS, Nicole; La Découvefte de la
Domus Aurea ella Formation des
Grotesques a la Renaissance,
London, The Warburg lnstitute -
University of London, 1969, p. 120.

Figs.99 e í00. Decoração mural" Triclinium
representando Propylon" Museu Arqueologico
Nacional, Nápoles. Fonte: DACOS, Nicole; La
Découverte de la Domus Aurea ella Formation des
GroÍesques a /a Renaissance, London, The
Warburg lnstitute - University of London, 1969, p.

125.

Fig. 93.Pormenor da decoração muraria em
trabalho de massa. "Casa Samnite".
Herculanum. Fonte: DACOS, Nicole; La
Découverte de la Domus Aurea el la Formation
des Grofesgues a la Renalssance, London, The
Warburg lnstitute - University of London, 1969,
p.145.

Fig. 101. Pormenor "Vila de Publius Fannius Synistof', Pompeia. Fonte: DACOS,
Nicole; La Découverte de la Domus Aurea ella Formation des Grotesques a /a
Renarssance, London, The Warburg lnstitute - University of London, 1969, p. 60.
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As pinturas murais: Historia, Conservaçáo e Restauro

Fig.102 Pormenor "Vila de
poppe ", Oplontis. Fonte:
DACOS, Nicole; La
Découvefte de la Domus
Aurea ella Formation des
Grofesques a la Renaissance,
London, The Warburg lnstitute

- University of London, 1969,
p.120.

Fig. 103 Pormenor "Casa
de Livie", Rome.
Fonte:DACOS, Nicole; La
Découvefte de la Domus
Aurea el la Formation des
Grotesques a la
Renalssance, London, The
Warburg lnstitute -
University of London, 1969,
p.45.

Fig. í04 Pormenor "Vila de
poppe", Oplontis.
Fonte:DACOS, Nicole; La
Découverte de la Domus
Aurea ella Formation des
Grotesques a la
Renaissance, London, The
Warburg lnstitute - University
of London, 1969, p. 75.
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Programa Iconográfico da Cúpula

.--/ '\

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

S. Francisco

/

\

\

I
I

\
Sta Clara i

-\

Sta.lsabel
de Portugal

\. _.2

t I
/

S.
Boaventura

Sto.
António

Sta. lsabel
da Hungria

Sta.
Salomé

!
I

\ !
I

t

\

t I ,
Ludovico
S. Luís

Esquema í. Programa lconográfico da Cúpula da Capela-mor

Sto.
Agostinho

S
Gregório

Símbolo da
lrmandade

S. Jerónimo
Sto.

Ambrósio
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As pinturas murais. Historia, Conservação e Restauro

Fig.í05. Programa iconográfico. lnterior da Cúpula
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

Fi9.106. Pormenor Cúpula.
Sta lsabelda Hungria.

Fig.l 08. Pormenor Cúpula
Sta Clara.

Fig.107. Pormenor
Cúpula. Sta Salomé

Fig.109. Pormenor Cúpula. Sta
lsabelde Portugal.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

Fig.íí0. Pormenor Cúpula. S.
Ludovico.

Fi9.112. Pormenor Cúpula. Sto
António.

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Fig.111. Pormenor Cúpula. S.
Boaventura.

Fig. í 13. Pormenor Cúpula. S
Francisco.
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As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fi9.114. Pormenor Cúpula.
Simbologia da lrmandade da
Ordem Terceira.

Figs. íí5-116.
Pormenor Cúpula.
Representação de
Anjos,
enrolamentos,
grinaldas com
decoraçôes
vegetalistas.

Fig.117 . Pormenor Cúpula
Equilíbrio estetico na
representação de anjos
sentados na estrutura
geometrizante vegetal ista.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

Fig.l 18. Pormenor Cúpula.
Baldaquino lipo tenda Militar romana
com corucheu e serpentinas.

Fig. í20. Doutor da lgreja. São Jerónimo

Fi9.122. Doutor da lgreja. São Gregorio
Magno.

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Fig.í19. Grinaldas, sanefas,
flores e frutos

Fig.121. Doutor da lgreja. Santo
Ambrosio

Fig. 123. Doutor da lgreja. Santo
Agostinho
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Programa iconográfico da abóbada do corpo da lgreja

Capela-Mor

Fé 111I Esperança [11

Útima Ceia
Í121

Prudência [131

O regresso do
Filho pródigo

Í141

Justiça [15]

Ceia com os
Apóstolos (antes
de seguirem para

o Monte das
Oliveiras) [16]

Aparição de
Jesus na Galileia

t8I

O Lava-pés e a
Eucaristia

tel

Multiplicação dos
pães dos e

peixes

t10l

Ceia de Emáus [2]

Caridade [31

Núpcias do filho
presididas pelo pai

t4l

Fortaleza [5]

Visita de Cristo
aos discípulos

t6l

Humildade [171 Temperança [71

Esquema 2. Disposição e identificação das diversas cenas na abóbada do
corpo da lgreja.
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As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Representações bíblicas na abóbada do corpo da lgreia

Ceia de Emaús
[S. Lucas]

Aparição de
Jesus na
Galileia

[S. João]

Úftima Geia

[S. Marcos]

Núpcias do filho
presididas pelo

pai

[S. Mateus]

O Lava-pés e a
Eucaristia
lS. JoãoI

O Regresso do
Filho pródigo

[S. João]

Visita de Cristo
aos discípulos

[S. Lucas]

Multiplicação
dos pães e dos

peixes

[S. João]

Ceia com os
apóstolos e
Cristo de pé

[S. Marcos]

Cenas do novo
testamento.
Evangelhos
segundo S. Lucas
e S. Mateus
Cenas do novo
testamento.
Evangelho
segundo
S. João
Cenas do novo
testamento.
Evangelho
segundo
S. Marcos e
S. João

Esquema 3. Disposição das representaçÕes bÍblicas na abobada do corpo da lgreja,
segundo os Evangelhos do Novo testamento
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fi1.124. "O Lava-pés e a Eucaristia" [9]

Figs.125-128. Pormenores da cena "O
Lava-pés e a Eucaristia"
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

.é.

As pinturas murais. Historia, Conservação e Restauro

Fig.129. "O Lava-pés e a Eucaristia"
LÍvio Agresti (1505-1579). Fonte:
www. lombardiabenicu lturali. it.

-":

b

t
I
Z
I

Fig. 130. "O Lava-pés e a Eucaristia".
Lívio Agresti (1 505-1 579), Oratorio di
Santa Maria Annunziata Del Gonfalone,
Rome, final do século XVl. Fonte:
wvwv. oratorioq on fa I o ne. it.

r:..""qtlrr§:1'rE,'i,F§.1,:,,'"r'"À\1y,.4,á';..!,g!1!r,rfr..tfiti.,rr.,:jari,
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig.131. "Apariçáo de Jesus na Galileia" [8].

Figs. 132-133. Pormenores da cena "Aparição de
Jesus na Galileia".
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

PR,íNDET Cr'',rtt .{EPTIlltí DTSCIPVLIS IE.§f'.§.
Itan. -t.vi,

t*.5
{if t.tr

L. -tA fjtiul; .no,ijig r','niuni.

B, I-U§fÀ[ *lrrnflt)r nw rlwm lut
rrtinir,ott naurm al rrtr.

C, Cm. ;yl?11fir,ru§trs |lirt'i c.t 1,ilr
nhus ruy.trs. rrtnilwt ttt.twgn,ywr
p{tm ybnwn t:ttl,tt W.ltt1lmht
lrrutfl,Pr'.ff,Ínt rrlruma l?tttr '

», "lllqrt rt,n Yix*, jtrcttr iüunt

Clnú h '
.8, Jaít c*u liíiip,rJi, al rraaln ^

r&§vs, ph; is, 1ffi Üfrtrt;t.
T, Conl{nit Pttnan w{foffi, onvtwt

"*;r* lir-r,,ó r;.;*, h trrris'
yrl h,rJ, tryrff ttqr l'ot it '

Fig. 13a. "Aparição de Jesus na Galileia". Evangelicae Historicae
lmagines, Jeronimo Nadal, I 507-1 580. www.catholic-resources.orq
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig.135. "Multiplicação dos pães e dos peixes" [10]

Figs.'136-139. Pormenores da cena
"Multiplicação dos pães e dos peixes"
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O Real Convento da Nossa Senhora da Espera nça de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Í,Á DÍ,,rr Dolf rNrc-/r
Da"rlt, r r*frnt l*goulot, $ftribuuntur" t ü.kr, rySfi y lvrrtukmü. 42

Ion{fu* q. -lnw xxxii

-.a-:-,

l;,f 13

A, Eqrf'u-, ia linu tuú6fl or;otub,"'í;nl;, k ,wtcm,
B. Pr*r',y';)rs *l wh". lâluirr- l, ,ya,o

' iri; r**r ori *io hf;Éb&.
C. t(íiv,t h|,rtn,liliÃr cJ wrí iít rrwt

"' Jiiiyo,l.í,'r.b alml,t lint *iío.

D. ktiú 'lnárat wcrun.niWrutaút,
$t wct ilrooi,* h* rÉ*.

F,, Irk| l"ret 4filrn,mtn"tl<t'
0Vfrl0VââltlAlf t

r,,lát'w,ír, (l pilài,*lu ; kncliàt
Wrn"t h #t'o,r.

Fig. 140. "Multiplicação dos pães e dos peixes". Evangelicae Historicae
I mag i n es, Jeronimo Nadal. Fonte: wnrw. catho I ic-resou rces. orq.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

Fig.141. "Ceia de Emaús" [2]

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.142- 144. Pormenores da
cena "Ceia de Emaús".
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As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

[oDx,tr DII! ,tÍrp.4n[T I]§rL§ Dr,0fir'.§ DI§CIrILI,s f.l'N?'IBl'S -E,tIlr/N?:4.

Ãl,ur'..tri, Lt*, -r.*iiii. lÍl

jt, Prnnmt Hinlilwis
"'o'-lmaíni

Enawto Cbopltu, F fdtfu IE§T§.
G crm illü,

§
rprtt rl

C H IES,/-ÂI
fo ,n ,hnt t

D I
Ír K. , nÜ'rlttt

wü1atsc

Fig.144.1. "Ceia de Emaús". Evangelicae Historicae lmagines,
Jeron imo Nadal, 1 507 -1580. www. cathol ic-resou rces. orq.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

Fi9.145. "O regresso do filho pródigo" [14]

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. í46-150. Pormenores da representaçâo da cena
"O regresso do filho pródigo".
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EODELI SÁBT\ÁTHO

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

EOt)EÀ1 s,.1 fi8.1 THO

-tcrwrt illm
EoJa;t;,

Fn.i;,:::'$'" o9

Ã'

À, (h@i n *r lru,m n ea,la,
*' tl;r,i ,,çrlá.

n, Nú "lin+""pn &l5fru1Ptc
lr@i, 69'r. Mt piyt $tntútt! t ta ru fuerã úa,

\, IaIo tn tiiin',c+ n*,o'E
rM.w.

c. 4i,ú J;n;JH^ r;@.,&M,
@fur.

D. rlár,ls fràtu ú,li-.
E. Cú;;; iíh;üc,Í, Rrli a,;o h;ê fu". L m ,*

,iM, í/i;i hi. r,rru .* ii
l* wá L;J;; ,í"i' ,; "t-* ni

F*!m a4,.
.lil"ln,s

-innt, x*ttt.

ó-8

,li,1

Fig. 151-152. Parábola do filho pródigo.
Evandel icae H istoricae I m ag i n es,
Jeronimo Nadal, 1507-1580. Fonte:
www. cath ol ic-resou rces. o rq.

L, JIS-,w ,gofiot ^ ,rlrí7rr,
h.d. f".1, -l;* .y*m $in
fi, yrris;ü * ih.q";lr^ nl
fli4uL, yr"tí rrylrft-fum

N. klit ul F tart^i*litatu,

,r/in^ ol yrto^,(J nrla
qrilo, íllo,n off*t.

C, D.jrit artmngfàm vtamtfd''
gtt al g"tn^.
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- 
t.,.- ' E '{f,ç;l.

.. .Fn. g.#*

Fig. 153. "Visita de Cristo aos apostolos" [6]

'? i','
+4fi íb

*"ry..

Figs.154-157. Pormenores da cena "Visita de Cristo aos apostolos"

\
I

I

I

I
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EODEM DID,IWÁRET DÍSCIPYLI§,{N§E}ÍTE THOITÁ.
Ltr. xxíii. Ioar, x.tr,

l*)
cxv,

cÂ, IL

B

Pari, B.
fi&? ta" D.

E

^. 
h*wlwntr, drlhort liliirin , nl*r.

R. t'onftnar n.di r:sr{.'i{lroli -^*,
u' ryLt, p,fl"ht,-r"áo1uil Wu,t,
qut'd mdf,.lrttl'tttr '

Fi9.158. "Visita de Cristo aos apóstolos". Evangelicae
Historicae lmagines, Jeronimo Nadal, 1507-1580. Fonte
www. cath ol ic-resou rces. oro.
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As pinturas murais: História, Conservaçáo e Restauro

r,ãir§;;!.- ,.--:- .r -'r- -

Fig. 159. "Ultima Ceia" [12]

Figs.160-165. Pormenores da cena " Ultima Ceia"
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As pinturas murais: História, Conservaçáo e Restauro

..ÍS C'E-r.,-.§Jc) N -E,1í CH It I § I I Pn .1 E C E D EN T I"/1 Plt ctXl,ltE .

)ll,sz'. t,ltt. Íu'. xúii, -..4,j"Ào', ,, :Í:,'

tr, rE-. Áil.

\
J.

t*, Lr'mmtw liaauis,
G. Sciprntrs alí*, * Pfu, qui i1't'

mm e*cttht,
H. Sí u,*ilàw" wil bthatt, not rà

npnt,"r't loarii 't. S;;^;^- ,*;i,w*,,t t *; lãrái
k.-{^;7& *l mi*iin* Áw'lãlt',à

' o* ,lrt rwt ros chi{7is,
L, ü,ti cos in rwún ktlmwa wlis,

úurns.Jirun F,W agtloun"<»'
' ínÍrilílrw,

D

E

Fig. 166 " Ultima Ceia". Evangelicae Historicae lmagines,
Jerónimo Nadal, 1507 - 1580. Fonte: www.catholic-
resources.orq
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As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Fig.167. "Núpcias do filho presididas pelo pai" [4]

Figs.168-174. Pormenores da cena "Núpcias do filho presididas pelo pai"
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As pinturas murais. Historia, Conservaçáo e Restauro

Ilt),tl íN íC/í XIX. I'I)ST PENTECOSf.
Faar R

JÍ.ri .r.qi.

.9Jt.v uuy11,13' fllls ,

- í;:.r t.t.ttn . alu

^.linfin 
'$ Tcrttos -*alpnrmt, rü

Iril* lnsl'§,
n. niii, *".çii ; tn "p R:*,ú,'

,í(l ltirr4., ü r.tut-Si\rlrsd)rg@ otttrff
rttltu <-l nytuh,

C , .rlrl., *wtst ú ,ítlttJ.Í mtú.rttlt t tt
Rll,( 'riãur:ll..D. t'ffáur, f.,.fu-.raçy-r.'nr.' üilnüs
n.'alat, cln túat, dlã tlrr"i,rtt,írm,

l'-. ttri.qn .làr,,s, rrnru, ü :.,r,tw-;:Ilt. $
lri l,'s 

"'',t,lutt

l|\^,üt .

c. Lllrr.tt,- h; al w6ls Gtaila.
H. Ex hu.furúr.ry:;",fr ctflfu'rr

mtldwa firaÃnrlaú ctTt@, otar'
tilfrbat ;il,lai1 Gc*t lalais'

l. *yvl-6r^Yrst ittcr, oart, 7u
terlrth t§Ír ,ril rlíd útwt-

R. Irbí ;',h't b lifii ,nailu. tt 7r
tiirrs, Í&; h "E&ln Étnorít.

f. Rã lns rl'lrtr.;l,ar jdt,
, ar túatfln atl§t,

fufaw Íalar

Fig. 175. "Núpcias do filho presididas pelo pai". Evangelicae
H istoricae I m ag i n e s, Jeron i mo Nadal, 1 507 -1 580. www. catholic-
resources.orq.
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As pinturas murais. História, Conservação e Restauro

^1)'

Fi9.176. "Ceia com os apóstolos e Cristo de pe antes de partirem
para o Monte das Oliveiras" [16]

Figs.177-179. Pormenores da cena "Ceia com os apóstolos e Cristo de
pé antes de partirem para o Monte das Oliveiras"
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As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

t;EIllÁ Y ilÁlt)RI.§ fIERDOM.
C,t',ta lr,t,,lis.

ilLttl.t,ni. ,lt,tn'. tiiii l.ur. xxii.'.'1,,,tn. ttn. -.4*u' xxxii.
too

b*ú

Â, I{§l/S rntttit I'trult C:r'

[úüütttt it lllrrm al ,yrn'
Ituil, t't 1'y/ilu j!írtw.

B. Pu'urttiuut t:ut yP7s6Y1 .

C. )l,uiatu lt.,niu,tn -\,\'utr, trttttnú

ia uontrm Sion.

D, -lf:lrut' . .lilnus; l)nrlr.ur
- rulil,t.

f-. t'ri,i,'*luot Jgnum, a,!l,il,ii,
nnrnfifliis.

Fig. 180. "Ceia com os apóstolos e Cristo de pé antes de partirem
para o Monte das Oliveiras". Evangelicae Historicae lmagines,
Jerónimo Nadal, 1 507 -1580. www.catholic-resources.orq.
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Fig. 18í. "Esperança". Virtude
teológica [1]

Fig.í 83. "Fortaleza". Virtude Cardeal
t5I

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig.182. "Caridade". Virtude
teológica [3]

Fig.1 84. "Temperança". [7]
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

Fig.1 85. "Humildade". Virtude
teológica [17]

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig.186. "Justiça". Virtude Cardeal [1 5]

--l 

i 1:?1 :---^

Fig. 187. "Prudência". Virtude cardeal
[13]

Fig.188. "Fé". Virtude teologica[1 1]
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Figs.189-'192. Friso com fundo cor de
terra bol/us com puttisegurando pano
com frutos, esferas armilares, festÕes
ao gosto renascentista, enrolamentos
vegetalistas, pássaros que seguram
Íitas com berloques.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Mla Mçosa
As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Programa lconográÍico do Goro-baixo

Nave Central

Ante coro-baixo

Esquema.S. Representaçâo
esquemática da abóbada do coro-
baixo.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro
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Fi9.220. Coro-baixo. A mulher e o dragâo [3]
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

Fi9.221. Parede interior do coro-baixo
(Oeste). Pormenor das pinturas das paredes

Fi1.222. Parede lateral (Norte) do interior do coro-
baixo. Pormenor das pinturas das paredes.

As pinturas murais: Historia, Conservaçáo e Restauro

F igs.223 -224. Parede interior
do coro-baixo (Sul). Pormenor
das pinturas das paredes.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

:. í'r

Fig. 225. Ante coro-baixo - capela de s. Bento - Retábulo Íingido a fresco

Fig.226. Pormenor do Tríptico de S. Bento. "Adoração da Virgem"
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig.227."S. Luís,
Bispo de Tolosa".

Fi1.227.1.
"Flagelação de

Cristo".

Fig. 227.2. "Patriarca S.

Bento".
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig. 228. Coro-
alto. "Anunciação

da Virgem".

Fi1.229. Coro -

alto. "Apresentação

da Virgem e
Menino no

Templo".
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro
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Fig. 230. Coro-alto. Vista geral. Fi1.231. Pormenor do sÍmbolo da lrmandade da Ordem

Terceira
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Figs.232-233. Pormenor da abobada do coro-alto. Trabalho em massa ou

estuque relevado e prntado a fresco.
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 234-235. Pormenor da abobada do

coro-alto.
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Figs. 236-238. Pormenores dos nichos do coro-alto.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.239-241. S. Francisco em oração a Nossa

Senhora. Capela-mor.

Fi1.242. Pormenor no interior

do arco do altar lateral do lado

da Epístola "Nossa Senhora
do Pilar".

Figs.243-244. Altares
colaterais. Altar de S.

Francisco e Altar de
Santa Clara
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fi1.245. Capela de Nossa Senhora da Assunçâo. Fuga para

o Egipto.

Figs.246-249. Capela de Nossa Senhora da Assunção. Coro

Celestial e pormenor dos nichos.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig. 250. Abobada da Capela de Nossa

Senhora da Assunção. "Presépio e a
Adoração dos Pastores".

Fig.25í. Abóbada da Capela de Nossa

Senhora da Assunção. "Adoração dos

Magos"

Figs.252-254. "Assunção da Virgem". Pormenores. AbÓbada da Capela de Nossa

Senhora da Assunção.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 255-257. Pormenores. Pintura murale
trabalho em massa ou estuque relevado. Sacristia

Figs. 258-259. Pormenor da abobada da sacristia.

Figs. 260-26í. Pormenor da abobada da casa do Capítulo. Trabalho em massa ou estuque

relevado.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.262-270. Pormenores da abóbada da

casa do capitulo.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

r
ká

q

Figs. 27 1 -277. Anjos músicos. Cúpula.

Figs.278-282. Representação de Anjos em oração e sustentando atributos. CÚpula
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro
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Figs. 283-297. Pormenor dos rostos das frguras encontrados na CÚpula
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: HistÓria, Conservação e Restauro
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Figs. 298-309. Pormenor dos atributos encontrados na Cúpula.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 310-321. Pormenores decorativos, representados na CÚpula
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 322-324. Pormenores decorativos, representados na CÚpula

Figs. 325-326 Pormenores das vestes, encontradas na CÚpula.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.327-329. Pormenores das vestes, encontradas na CÚpula.

Figs. 330-335. Pormenor das mãos, representadas na Cúpula.
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçáo e Restauro

Figs. 336-338. Pormenor dos pés, representados na cÚpula.
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 339-350. Pormenor dos rostos na abóbada do corpo da lgreja.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Figs. 351-359. Pormenor dos rostos na abobada do corpo da lgreja
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Figs. 360-369. Pormenor das vestes, na abobada do corpo da lgreja
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 370-375. Pormenor das vestes, na abóbada do corpo da lgreja.

Figs. 376-378. Pormenores dos pés, representados na abobada do corpo da lgreja

d
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Figs. 379-385. Pormenores dos pés, representados na abobada do corpo da lgreja
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Figs. 386-392. Atributos e outros pormenores, representados na abobada do corpo da lgreja
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservaçáo e Restauro
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Figs.393-4í2. Atributos e outros pormenores, representados na abobada do corpo da lgreja
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Figs.4í3,425. Atributos e outros pormenores, representados na abóbada do corpo da

lgreja.
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.426435. Atributos e outros pormenores, representados na abóbada do corpo da

lgreja.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.435-442. Pormenores vegetalistas, representados na abóbada do corpo da lgreja
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O Real Convento da Nossa Senhora da Espera nÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.443-453. Pormenores decorativos, representados na abóbada do corpo da lgreja.
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.454456. Pormenores decorativos, representados na abobada do corpo da lgreja.

Figs.457-458. Pormenores das mãos, representadas na abobada do corpo da lgreja
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.459461 Pormenores das mãos, representadas na abobada do corpo da lgreja.

Figs.462469. Pormenores de algumas das legendas, representadas nas cenas da abóbada

do corpo da lgreja.
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O Real Convento da Nossa Senhora da de Vila

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Figs.470473. Pormenores das legendas, representadas nas Virtudes da abóbada do corpo

da lgreja.

Fi1s.474476. Pormenores dos rostos, representados no

retábulo fingido do ante coro-baixo.

Fi1s.477479. Pormenor das mãos, representadas no retábulo fingido do ante coro-baixo.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro
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Figs. 480-485. Pormenor dos rostos, representados na capela de Nossa Senhora da

Assunçâo.
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Figs. 486-491. Pormenor dos rostos, representados na abobada do coro-baixo
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservaçâo e Restauro
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Figs. 492-500. Pormenor dos rostos, representados na abobada do coro-baixo
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Figs.501-503. Pormenor das mãos, representadas na abóbada do coro-baixo
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig. 504. Pormenor dos pés,

representados na abóbada do coro-
baixo.

Figs. 505-514. Atributos e outros pormenores, representados na abobada do coro-baixo
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 5í5-524. Atributos e outros pormenores, representados no coro-baixo
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 525-528. Vestes representadas na abobada do coro-

baixo.

&*'+" '

Figs. 529-531. Elementos vegetalistas representados na abobada do coro-

baixo.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 532-533.
Pormenores. Sala
da Música do Paço
Ducal de Vila
Viçosa. Fonte.

Arquivo do Paço
Ducal- Vila
Viçosa.

Figs. 534 - 535.
Pormenores da nave
central do Convento
da Esperança, Vila
Viçosa.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Figs.536-537.
Pormenores. Sala da

Música do Paço

Ducal de Vila Viçosa.
Fonte: Arquivo do
Paço Ducal - Vila
Viçosa

Figs. 538 - 539. Pormenores da nave central do Convento da Esperança, Vila Viçosa
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig. 540. Pormenores. Sala da Música do Paço Ducal de

Vila Viçosa. Fonte: Arquivo do Paço Ducal - Vila Viçosa.

Fig. 541. Pormenor da nave central
do Convento da Esperança, Vila
Viçosa.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro
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Figs. 542-577. Pormenores
Sala da Música do Paço
Ducal de Vila Viçosa. Fonte

Arquivo IPCR.

Figs. 578- 58í. Pormenores da nave centraldo Convento da Esperança, Vila Viçosa.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Figs. 582-583. Pormenor da Assinatura em forma de Lobo. Sala da Música do

Paço Ducal de Vila Viçosa. Fonte: Arquivo IPCR.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 584-585.

Pormenores. Sala

da Música do
Paço Ducal de

Vila Viçosa. Fonte
Paço Ducal - Vila
Viçosa.

Figs. 586. - 587. Pormenores da nave central do Convento da

Esperança, Vila Viçosa.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.588-589.

Pormenores.

Sala da Música
do Paço Ducal de
Vila Viçosa.
Fonte: Paço
Ducal- Vila
Viçosa.

Figs. 590 - 592. Pormenores da nave central do Convento da Esperança, Vila Viçosa.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 593 - 594. Abóbada
do Convento das Chagas,
Vila Viçosa.
Fonte:www. monumentos. pt.

Figs. 595- 596. Pormenor da nave central do

Convento da Esperança, Vila Viçosa.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

.dt

s
\^ril

It
y-

a

r

,i

Figs. 597- 600. Capela/
Ermida de S. João BaPtista

da Carrasqueira. Vila Viçosa
- abóbada e cúpula. Fonte:

www.monumentos.pt.
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Pintura Mural. Aspectos Tecnológicos

Pintura Mural. Aspectos Tecnologicos

Natural
Estrutura de terra

Estrutura de

Alvenaria Pedra
Tijolo
Mista

Cantaria

Abobada de tijolo

Frontal
Tabique
Fasquiado

Taipa
Adobe

Suporte

Técnicas
Têmpera
óleo
Fresco - Técnica exclusiva da pintura mural
Seco
Mistas

Rebocos
Terras argilosas Carg
Estuque. Gesso
Cal
Gesso

Areia
Aditivos
Pozzolanas
Pó de pedra e
tijolo

CaO+H2O=Ca(OH)2

,D

t Hidróxido de cálcio

Argamassa de cal

)
Reacção de

carbonatação

O ciclo da
cal

(
CaCo2 + calor =

(Calviva)+ Cozr
\ Cozimento em

fornos

)
Ca (OH)2 + CO2

(do ar)

)
Endurecimento

do reboco

)CaCoz

Calcário - Calcite

(carbonato de cálcio)
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

Estratigrafia
da pintura a
fresco

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Legenda

I lntonachino
I lnduto - lntonaco

I Emboço - Arriccio (2"
aplicação)

I Emboço - Arriccio (14

aplicação
I Rugoso ou camada

de regularização

Quadro 4. Pintura mural. Aspectos
tecnologicos.

Parede
nova

Parede
velha

Técnicas de exame global. Não destrutivas

Radiações Método ldentificação /Aplicação Reqisto

Visíveis

Fenómenos
visíveis

Observação simples á
vista desarmada, com
iluminação natural (luz
solar) ou artificial (infra-
vermelho, u ltravioleta,

monocromática de
sódioX400-750nm).
1. Luz tangencialou
rasante
2. Luz transmitida
3. Luz monocromática
4. Fotografia visÍvel
5. Macrofotografia
6. Microfotoqrafia

1. Rugosidades, irregularidades da
superfÍcie. ldentificação da técnica
e patologias.
2. ldentificação de lacunas, falta de
adesáo.
3. Observar com maior nitidez,
revela maiores detalhes em zonas
escuras.
4. Registar e obter documentos das
diversas fases do tratamento.
Documentar fielmente uma imagem

Observação
fotográfica e
análise digital

de imagens

Fenómenos
não visíveis

í. Lupa;
2. Microscópio
3. Estereoscopio;
4. Colorímetria,
5. Holografia

1 -3.Observar detalhes muito
pequenos.
4. Determinar variações de cor de
materiais sensíveis à iluminação;
detecção de repintes.
5. Localiza repintes, fissuras,
defeitos ocultos.

Tomo ll lnnexo lnês Florindo Lopes 1_09



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

í.Fotogrametria

1. Alcance tridimensional a partir de
conjuntos de fotogramas de um
mesmo objecto; orto-imagens
rigorosas sem deformação;
planificação segundo um plano de
referência; sistema de análise
multi-espectral e teledetecção;
associa-se a diversos instrumentos
fotográficos e capta comprimentos
de onda no lnfra-vermelho e
Ultravioleta; permite uma
observaçáo com grande detalhe e
nitidez, permitindo um maior rigor
no alcance de pormenores
inalcançáveis à vista desarmada
devido à possibilidade de
navegação 3D, captação,
ampliação e aproximaçáo; técnica
adequada para analisar e registar
áreas de grandes dimensões
difÍceis de alcançar. Permite
analisar, identificar e registar
patologias. ldentifica movimentos,
volumes, texturas, irregularidades e
nÍveis de deformação; usado como
base de apoio paa qualquer
estudo arquitectonico, estético-
artístico e iconográfico.

Método
geomático

Varrimento laser
combinado com
técnicas fotogramétricas

l.ldentificar e capturar traçados
ocultos em pinturas, desenho
subjacente; detectar patologias
sensíveis a esta radiação como a
humidade ou organismos
fotossintéticos.

Visíveis

1. Fotografia lR (750-
900 nm)
2. Reflectografia lnfra-
vermelha (2000nm)
3. Termografia

1-2. Deteçcção de assinaturas,
marcas, inscriçôes escondidas
desenhos subjacentes. Restitui a
legibilidade.
3.Relaciona irregularidades
térmicas com certos factores de
deterioração (humidade, fendas,
incidência pontual de calor...

lnfravermelhos

1-2.ldentifica repintes,
materiais
posteriormente,
uniÍormidades sendo
acçÕes de limpeza
intervencóes anteriores

ou outros
colocados

identifica
usada em

ldentifica

Ultravioletas l.Reflexão UV (300-200
nm)
2. Fluorescência visível
com uma radiação UV

l.Radiogafia
2. Autorradiografia

l.Exame interno e de profundidade.
Analisa o estado do material, a
dimensão das alteraçÕes,
intervençóes anteriores e camada
pictórica empregues. ldentificação
de causas e patologias, presença
de elementos metálicos, elementos
de ligaçóes e constituintes.
2. Determina áreas de distribuição
de certos piqmentos.

lnvisíveis

Raios X

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Quadro 5. Técnicas de exame global. Não destrutivas
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

Técnicas de exame pontual

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Quadro. 6. Técnicas de exame pontual

Aná!ise Método Aplicação Finalidade

Análises
quantitativas

e
qualitativas

Petroloqia Análise de materiais petreos.

- Servem para
detectar cargas
inertes ou
compostos
minerais
- Análise de
substâncias
presentes em
pinturas ou
argamassas
(pigmentos,
minerais, metais...)
- Presença de sais
- Determinar sais
- Presença de
aglutinantes
orgânicos
- Determinar
pinturas a seco

Análise de gota Provocam reacções
químicas. Servem para Íazer
as primeiras aproximaçÕes
da composição da obra.

Provas de Solubilidade Determinar zonas sensíveis
à áoua.

Cromatografia Cromatografia de gases
Analisa a substância.

Espectrometria de
MASSAS

Analisa a composição da
substância. Usada em
compostos orqânicos.

Espectroscopia optica de
emissão

Utiliza-se em amostras de
dimensões muito reduzidas

Espectrometria de
absorcão atómica

Análise de substâncias
inorqânicas.

Espectroscopia
molecular.

Espectroscopia de
Raman

ldentiÍica grãos de pigmentos
e compostos minoritários em
amostras muito pequenas e
cortes estratio ráficos.

Fluorescência por
dispersão de energias de

raios X

Análise de substâncias
inorgânicas.

Difractometría de raios X Análise de substâncias
inorgânicas de natureza
cristalina (pigmentos
minerais, produtos de
corrosão, materiais petreos)

M icroscopia electrónica
de varrimento com
análise de energia

dispersiva de raios X

Análise de amostras muito
pequenas e para
estratigrafias

Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes tt1.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 601- 606. lntervenções de Conservação e Restauro pelo lnstituto José de

Figueiredo, 1973. Fonte. Arquivo do IPCR.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro
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Figs. 607- 612. lntervençÕes de Conservação e Restauro pelo lnstituto José de
Figueiredo, 1973. Fonte: Arquivo do IPCR.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro
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Figs. 613- 6í7. lntervençÕes por parte da

DGEMN, 1971.Fonte: www monumentos pt.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Figs.618- 623. Alguns efeitos da presença de humidade nas paredes do edifÍcio
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Figs. 624- 629. Alguns efeitos da presença de humidade nas paredes do edifÍcio.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservaçáo e Restauro
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Figs. 630- 634. Alguns efeitos da presença de humidade nas paredes do edifício
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Figs. 635-639. AIguns efeitos da presença de humidade nas paredes do edifÍcio
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
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As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 640- 644 Manutenção deficiente,
intervençÕes desadequadas, destruição
intencional, destruição devida á presença

de sais.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro
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Figs. 645- 650. Outras causas de degradação; abandono, falta de manutenção, incúria.
Decaimento do Convento da Esperança.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Figs. 65í-656. Novos usos. Decaimento e inadequadas intervençôes e adaptaçÕes
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
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As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro
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Figs. 657-661. Falta de manutençáo e
sucessivas intervençÕes sem respeito
pelos materiais originais. Decaimento do
lnterior da lgreja.

Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes 128



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Figs. 662-667 lntervenções lnadequadas, armazenamento, acumulação de lixo em
locais não apropriados.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 668- 670. lntervenções inadequadas, deposito de materiais. Acumulaçáo de
arrumos em locais não apropriados, danificando as pinturas murais do ante coro-baixo

tl
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais. Historia, Conservação e Restauro
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Figs. 671-676. Fendas provocadas provavelmente pela trepidaçáo causadas pelas

pedreiras.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais. Historia, Conservação e Restauro

§,:.? 1:

1

:

t f ,

vr TruV

",.*&

t

z-A#.-

a

L"
r
K
It

Figs. 677- 682 Fendas encontradas em toda a estrutura (causadas pela trepidaçáo
proveniente das pedreiras?)
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro
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Figs. 683-688. lnadequadas intervençÕes. lnstalaçôes eléctricas e iluminação
inapropriada sem respeitar os revestimentos pictoricos e outros, desvalorizadoras do
conjunto.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro
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Figs. 689-690. lnadequadas intervenções. lnstalações eléctricas e iluminação
inapropriada.
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Figs. 691-692. Decaimento. Falta de manutenção - limpeza.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

Fig. 693. Decaimento. Construção de galinheiros anexos à parede Sul do coro-baixo.

Fig. 694. Fendas na talha do Altar-mor. Outro patrimonio integrado afectado pela falta de
conservacão.

Fig. 695. Presença de desprendimentos e caÍdos no solo da camada pictorica. Fig. 696.
Construção de uma casa de banho na sacristia, adaptação pouco cuidada dos espaços
existentes a novos usos.

{
t

Figs. 697-698. Defeitos técnicos. Uso de pigmentos inadequados - branco de chumbo.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Ficha técnica 1

No de Registo Tipo de Obra.
Pintura Mural
Pintura a fresco

Tema.
Os Santos e Santas da
Ordem Terceira.
Os Doutores da lgreja

Autor.
AtribuÍdo a André Peres

Escola/ Estilol Epoca
Maneirismo

Dimensões
6,54m x 6,47m x (alt)í 1,83m

ColecÇão. Localização/ Locat de
exposição
Capela-Mor

Proprietário
lgreja da Nossa Senhora da
Esperança

Análise

Descrição do edifício
Localizado no extremo Oriente da
Vila, num vale denominado Rossio,
próximo do castelo, terreno fértil e
com possibilidade de captaçáo de
água.
Casario conventual irregular, planta
orientada na direcçâo Oriente-
Ocidente, com volumes articulados,
massas dispostas na horizontal com
coberturas diferenciadas. Alçados de
alvenaria rebocados e caiados com
remates, tectos com cornija e
beirados salientes. lgreja distribuída
por várias dependências: Capela-
mor, nave, capelas laterais, sacristia,
coro-baixo, ante coro-baixo, coro alto
e ante coro-alto.

Localização das pinturas

1. Local de exposiÇáo:

lnterior E Exterior l;

2. Orientaqáo do ediÍicio:
Norte tr Sul tr Este tr Oeste E

3. lluminaçáo:
Natural E lrtiticiat B

4. Segurança
Não tem

5. Problernas de localizaçào

Acesso público E Directo t l

Controlado I l

Análise in sítu das pinturas

1. Estrutura/ Supode
Abóbada construÍda manualmente
com tijolo e argamassa de cal e areia
2. Preparaçáo do muro
Argamassa de cal e areia de
granolometria mais grosseira
2. Carrada superficial
(pintura a fresco)
Argamassa de cal e areia de
granolometria mais fina para receber
os pigmentos aglutinados em cal
3. Pelicula pictórica (pintura a

seco)
Encontram-se em contornos e
detalhes decorativos para Íazer
realçar
4. Carnada de protecÇáo
Com presença de oxidaçôes
sujidades e alterações
5. Camada srrperficial
Presença de várias patologias a
necessitar de lntervençáo de
Conservacáo e Restauro.

Estudo historico e crítico

Estudo histórico
Capela-mor construída
estruturalmente de raiz em 1553,
com grossas paredes revestidas a
azulejos no interior e caiadas no
exterior. Uma parte da cúpula foi
destruída para fixar o retábulo do
altar em talha dourada.
Cúpula construída manualmente com
tijolo e argamassa de cal e areia e
revestida com argamassa de cal e
areia para receber a pintura a fresco
executada entre 1629-32. Sáo
visíveis e identificáveis as giornatas
assim como intervenções anteriores
de conservação e restauro.

Estudo iconográfico
Anjos que suportam escudos e
livros; anjos músicos e em oração;
grinaldas; sanefas de flores;
candelab ra; ramagens; fitas;
concheados; fenoneies ; frutos;
dosseis exóticos de inspiração
oriental. Sobressaem Santos e
Santas do ramo franciscano: S.
Francisco, S. António, S.
Boaventura, S. Ludovico Bispo de
Tolosa, Sta. Clara, Rainha Santa
lsabel da Hungria, Sta. Salome. Ao
centro o símbolo da lrmandade da
Ordem Terceira. Nos pendentes que

suportam a cúpula, fazem-se
representar os Doutores da lgreja:
Gregório Magno, Santo Agostinho,
Sto Ambrósio, S. Jerónimo.

Histórico artístico
Capela-mor de planta quadrangular,
muito elegante na decoraçáo
brutesca de inspiraçáo italianizante
assente em trompas e medalhão
central com moldura maneirista em
tromp d'oeil. As figuraçôes e
decorações tardo-renascentistas
muito realistas e harmoniosas com
volutas em grisalle e contrastes
claro-escuro, com paleta cromática
bastante variada que se destacam
do fundo branco. Possível alegoria
do encontro dos Santos e Santas da
lgreja. O términos imita a talha com
motivos gêometrizantes.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Levantamento do Estado de ConservaÇão

Estado de conservação

L Gerais E

2. Pontuais tl

Causas de alteraÇão

1. Pontuais tr

2. Gerais I

3. Relacionados com o edificio E

AlteraçÕes pela humidade

1. lnfiltração I

2. Capilaridade u

3. Condensação E

4. Outras: t-l
lntercâmbio de humidade entre

interior e exterior ll
Zona calafetada n

Zona enterrada LJ

Zona submersa u

Problemas relacionados
corn o edifício

1. Condicionantes da estrutura E

2. Cobertura E

3. Partes enterradas l-J

4. Partes subnrersas U

5. lnfiltrações E

6. Entrada de humidade E

7. Algerozes LJ

B. lntervenqões inadequadas no

edifício U

Problemas com saís

1. Problemas pontuais E

2. Problemas gerais L.l

3. Migração e cristalização de sais

E

4. Natureza dos sais
Não foram efectuadas análises

5- Prôcedência Í l

6. Cristalização e danos E

Contaminação atmosférica

1. Ataque tJ

2. Natureza E

Fumos de velas

3. Efeitos E

Escurecimento e oxidação

Alteração biológica

1. Tipo de ataque

2, Natureza:

Fungos E ntgas L-l Líquens [l

3. Danos t-l

Alteraqões fisicas

1. Erosão Í 1

2. lluminaçãoE

3. Vibrações E

4. Danos físicos t.l

Alterações causadas pelo
homem

1. lntervenções incorrectas de

Conservação e Restauro E

2.lnadequada divulgação E

3. Abandono I t

Outros

í. Alterações das técnicas E

2. AlteraçÕes dos materiais B

3. Fontes de calor próximas Ll

4. Segurança do edificio Ll

5. lncêndios I l
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

AlteraçÕes dos diferentes estratos

AlteraçÕes do suporte Camadas de preparação Camada pictórica

1. Danos pontuais tl 1. Danos pontuais f-l 1. Danos pontuais Ll

2. Danos gerais E 2. Danos gerais E 2. Danos gerais E

3. Tipo de dano:

Mecânico E

Biológico E

Químico E

Descoesão êntre camadas []

Humidade I
Sais E

Problemas estruturais E

Problemas de supoúe lJ

lnstabilidades E

3. Tipo de dano:

Descoesão entre camadas E

Bolsas E

Lacunas E

Mecânicos E

Presença de saís E

lnstabilidades E

3. Tipo de dano:

Técnica L.l

Pigmentos u
Descoesão E

Pulverulência I
Escamação E

Mecânicos E

Repintes E

Fissurações E

Destacamentos E

Sujidades E

lnstabilidades E

Dourados e prateados

'i . D;,;-- p.riit.:.r,; '. i

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano i,.l

Camadas de protecção

Í. D;,r.:,; üai,l.i:,;- i..l

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano ü

Camada superficial /
Camada de protecção

1. Danos pontuais Ll

2. Danos gerais I

3. Tipo de dano:

- Oxidações E

- Depósitos E

- Manchas E

- Sujidades E

- Fumo de velas E
-Outros u
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Exames e análises

Exames físicos

1. Radiação do campo visivel
Fotografias gerais e pontuais E

lluminação rasante ü

Luz transmitida E

Luz monocromática de sódio !
Microscopia óptica n

Macro-fotograÍia U

lvlicroscopia electrónica de

Varrimento D

Difracção de raio X u

2. Radiação do campo invisivel
lnfravermelhos Ll

Ultravioleta Ll

RadiograÍia n

Exames químicos

í. Globais E

2. Pontuais l--l

3. Tipos
Petrologia n
Análises gota:

Argamassas tr Aglutinantes tr

Sais tr Pigmentos tr

Provas de solubilidade tl
Técnicas com instrumentos de

análisês tl

Exames ambientais

1. Humidade

Humidade relativa I
Humidade superficial n

Concentração e distribuição n

Dentro do edifício I
Fora do edificio E

2. Temperatura

Geral E

Da parede n

Durante todo o ano Ll

3. Gráficos de humidade e
temperatura ü

Tratamento realizado

Tratamentos realízados
r. Pontuais L-l

2. Gerais n
3. Vários tratamentos
- Consolidação tl
- Limpeza t-l

- Reintegração u

- Outros f]

Materiais empregues Plano de manutenção

Observaçôes/ Conclusôes
Vide Tomo l, capitulo lV .

Bibliografia
Vide Tomo l"fontes e
bibliografia" pâ9.

Anexo fotográfico
Vide Tomo //, esquema. í,
figs.105, 699 - 704 .
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

ldentificação de giornatas - Cúpula da Capela-mor.

Fig. 699. Cúpula da Capela-mor. ldentificação das giornatas

Legenda 2. ldentificação das giornatas.

Contorno das Giornatas

Tomo ll lnnexo lnês Florindo Lopes r40



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Cúpula da Capela'mor

Fig.700. Cúpula da Capela-mor. Mapeamento de patologias

Legenda 3. Mapeamento de patologias

I
I

Repintes
Lacunas ao nível da camada pictorica

Zona escurecida; fungos ? (devido á
presenÇa de humidade)
Presença de elementos metálicos e área
alterada pelos mesmos.
Pulverulência

Lacunas

Fissuras

Tomo ll lnnexo lnês Florindo Lopes t4t



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçáo e Restauro

Mapeamento de patologias - Pendentes da cúpula da Capela-mor

v

Fig. 701. Cúpula da Capela-mor - " Santo Agostinho". Mapeamento de Patologias

Legenda 4 - Mapeamento de Patologias

Lacunas ao nívelda camada pictorica

Lacunas ao nível do intonaco

Fissuras

I

-
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Pendentes da cúpula da Capela-mor

Fig.702. Cúpula da Capela-mor - "Sáo Gregório Magno". Mapeamento de patologias

Legenda 5. Mapeamento de patologias

Lacunas ao nívelda camada pictorica

Lacunas ao nível do intonaco

Fissuras

II
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Pendentes da cúpula da Capela-mor

Fig. 703. Cúpula da Capela-mor - "São Jeronimo". Mapeamento de patologias

Legenda 6. Mapeamento de patologias

Lacunas ao nívelda camada pictorica

Lacunas ao níveldo intonaco

Fissuras

I
I
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Pendentes da cúpula da Capela-mor

Fig. 704. Cúpula da Capela-mor - "Santo Ambrósio". Mapeamento de patologias

Legenda 7. Mapeamento de patologias.

Lacunas ao nível da camada pictorica

Lacunas ao nível do intonaco

Fissuras

Tomo ll lnnexo lnês Florindo Lopes 145



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Ficha técnica 2

No de Registo. Tipo de Obra.
Pintura Mural
Pintura a fresco

Tema.
Representação da Vida de
Gristo e das virtudes

Autor.
Atribuído a Manuel Franco (?)

Escola/ Estilo/ Epoca
Maneirismo

DimensÕes
15,70m x 6,50m x (alt)11,16m

e João franco
Colecção Localizaçãol Local de

exposição
Nave - Corpo da lgreja

Proprietário
lgreja da Nossa Senhora da
Esperança

Análise

Descriqão do edifício
Localizado no extremo Oriente da
Vila, num vale denominado Rossio,
próximo do castelo, terreno fértil e
com possibilidade de captação de
água.
Casario conventual irregular, de
planta orientada na direcção Oriente-
Ocidente, com volumes articulados,
massas dispostas na horizontal com
coberturas diferenciadas. Alçados de
alvenaria rebocados e caiados com
remates, tectos com cornija e
beirados salientes. lgreja distribuída
por várias dependências: capela-
mor, nave, capelas laterais, sacristia,
coro-baixo, ante coro-baixo, coro alto
e ante coro-alto.

1. Local de exposiÇáo

lnterior E ExteriorL...l

2. OrientaÇão:

Norte tr Sul tr Este tr Oeste E

3. llurninaçâo:

Natural E artificial E

4. Segurança:
Não tem

5 Prohlerrat drr lnc:lizacãcr

Acesso público E Directo I
Controlado i l

1. Estrutura/ Suporte
Abóbada construída manualmente
com tijolo e argamassa de cal e areia
2. Preparaçáo do muro
Argamassa de cal e areia de
granolometria mais grosseira
2. Camada superficial
(pintura a íresco)
Argamassa de cal e areia de
granolometria mais fina para receber
os pigmentos aglutinados em cal
3. Película pictórica (pintura a

seco)
Encontram-se em contornos e
detalhes decorativos para fazer
realçar
4. Camacla de protecçáo
Com presença de oxidaçóes
sujidades e alterações
5. Camada superficial
Presença de várias patologias a
necessitar de lntervençáo de
ConservaÇão e Restauro.

Localização das pinturas Análise in situ das pinturas

Estudo historico e crítico

Estudo histórico
Nave construída estruturalmente de

raiz em 1553, Abóbada construída
manualmente com tijolo e argamassa
de cal e areia, revestida com
argamassa de cal e areia e Pintada a
fresco em 1639-42. São visíveis e

identificáveis as giornatas e pontatas
como também intervenÇÕes
anteriores de conservação e
restauro. Foi possível identificar as
gravuras utilizadas e que foram
copiadase executadas para a
abóbada.

Estudo iconográfico
Três grandes representeçóes
relacionadas com a Vida de Cristo.
Ao centro: "Lava-pése Eucaistia",
"Milagre da multiplicações dos pães
e peixes" e "Apaição de Jesus na
Galileia". Dos lados: "O regresso do
fílho pródigo", "Núpcias do filho
presididas pelo pai", "Ceia em
Emaús", "Visita de Crislo aos
discÍpulos", "Ultima Ceia com os
apóstolos".
No intervalo de cada cena a
representação das virtudes: Fé,
Esperança, Caridade, Prudência,
Temperânça, Justiça, Fortaleza e
Humildade. Putti com esferas
armilares, panos e grinaldas com
frutos, anjos brutescos, flores,
festôes ao gosto renascentista,
pássaros que seguram fitas com
berloques, querubis e carrancas.

i-iistórico artístico
As pinturas desenvolvem-se em
nove grandes painéis integrados.
Todo o conjunto é envolvido por uma
composição maneirista, com cenas
da vida de Cristo, divididas por frisos
com fundo lerra "bollus", cada cena
envolvida com molduras em tromq
d'oer7. Paleta decorativa muito rica e
exuberante.
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O Real Convento da Nossa Senhora da de Vila

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Levantamento do Estado de Conservaçáo

Estado de conservação

1. Gerais E

2. Pontuais t:

Causas de alteração

1. Pontuais I

2. Gerais E

3. Relacionados com o edifício E

Alterações pela humidade

í. lnfiltração E

2. Capilaridade U

3. Condensação I

4. OutÍas: Ll

lntercâmbio de humidade entre

interior ê êxterior [l
Zona calafetada u

Zona enteÍrada LJ

Zona submersa U

Problemas relac ionados
com o edifício

1. Condicionantes da estrutura E

2. Cobertura E

3. Partes enterradas [.1

4. Partes submersas t l

5. lnfiltrações E

6. Entrada de humidade I

7. Algerozes E

8. lntervenções inadequadas no

edifício E

Problemas com sais

1. Problemas pontuais E

2. Problemas geraís []

3. Migração e cristalização de sais

E

4. Natureza dos sais
Não foram efectuadas análises

5. Procedência Ll

6. Cristalização e danos E

ContaminaÇão atmosférica

1. Ataque u

2. Natureza I
Fumos de velas

3. Efeitos E

Escurecimento e oxidação

AlteraÇão biológica

1. Tipo de ataque

2. Natureza:

Fungos Eatgas Ll Liquens Ll

3. Danos ú

Alterações físicas

'l . Erosão tl

2. lluminaçãoE

3. Vibrações E

4. Danos fisicos L-l

Alterações causadas pelo
homem

1. lntervençõês incorrectas de

Conservação e Restauro E

2.tnadequada divulgação E

3. Abandono Ll

Outros

1. Alterações das técnicas E

2. Alterações dos materiais I

3. Fontes de calor próximas i,.l

4. §egurança do edifício Ll

5. lncêndios t...1
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

AlteraçÕes dos diferentes estratos

Alterações do suporte

1. Danos pontuais i,l

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano:

Mecânico E

Biológico E

Químico E

Descoesáo êntre camadas Ll

Humidade E

Saís E

Problemas estruturais E

Problemas de suporte n

lnstabilidades E

3. Tipo de dano:

Descoesão entre camadas E

Bolsas E

Lacunas E

Mecânicos E

Presença de saís E

lnstabilidades E

3. Tipo de dano:

Técnica tl
Pigmentos !
Descoesão E

Pulverulência E

Escamação E

Mecânicos E

Repintes E

Fissurações E

Destacamentos E

Sujidades E

Instabilidades E

Camadas de preparação Camada pictórica

1. Danos pontuais ü 1. Danos pontuais tl

2. Danos gerais I 2. Danos gerais I

Dourados e prateados

1. Danos pontuais l.l

2. Danos gerais I

3. Típo cle dano n

Camadas de protecção

1. Danos pontuais u

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano i,l

Camada superficial /
Camada de protecção

1. Danos pontuais Ll

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano:

- Oxidações E

- Depósitos B

- Manchas E

- Sujidades E

- Fumo de velas E
-Or.rtros fr
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Exames e análises

Exames físicos

1. Radiação do campo visivel
Fotografias gerais e pontuais E

lluminação rasante Ll

Luz transmitida E

Luz monocromática de sódio tr

Microscopia óptica l,l

Macro-fotografia Ll

Microscopia electrónica de

varrimento []

Difracçáo de raios X I:l

2. Radiação do campo invisível
lnfravermelhos ll
Ultravioleta u

Radiografia U

Exames químicos

1. Globais E

2. Pontuais tr

3. Tipos

Pêtrologia n
Análises gota:

Argamassas I Aglutinantes ü
Saís u Pigmentos n

Provas de solubilidade tr
Técnicas com instrumentos de

análises Íl
Microscopia r

Exames ambientais

1. Humidade

Humidade relativa I
Humidade superficial ü
Concentração e distribuição D

Dentro do edifício E

Fora do edifício E

2. Temperatura

Geral E

Oa parede tr

Durante todo o ano Ll

3. Gráficos de humidade e

temperâtura tl

Tratamento realizado

Tratamentos realizados Materiais empregues

'1 Pôrtt !"ie I l

2. Gerais []

3. Vários tratamentos
- Consolidação t-t

- Limpeza ü
- Reintegração n
- Outros tl

Plano de manutenção

Observações/ ConclusÕes
Vide Tomo l, "capitulo lV"

Bibliografia
Vide Tomo / "fontes e
bibliografia"

Anexo fotográfico
Vide Tomo //, esquema 2-4,
figs. 124-192, 705 - 720

Tomo ll lnnexo lnês Florindo Lopes 149



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreja

Fig. 705. Abobada da nave da lgreja. "Lava-pés e a Eucaristia". Mapeamento de
patologias.

Legenda 8. Mapeamento de patologias

I

Repintes

Lacunas ao nÍvel da camada pictórica

Zona descolorada (devido á presença de
humidade)
Presença de saÍs (devido á presença de

I
I

Tomo ll lAnexo
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreja

Fig. 706. Abobada da nave central. "Aparição de Jesus na Galileia". Mapeamento de
patologias.

Legenda 9. Mapeamento de patologias.

I
Repintes

Lacunas ao nívelda camada pictorica

Zona descolorada (devido á presença de
humidade)
Presença de saÍs (devido á presença deI

Tomo ll lAnexo
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreja

Fig. 707. Abóbada da nave central. "Multiplicação dos páes e peixes". Mapeamento
de patologias.

Legenda í0. Mapeamento de patologias

Repintes

Lacunas ao nível da camada pictórica

Zona escurecida (devido á presença de
humidade)
Presença de sais (devido á presença de

Tomo ll lnnexo

humid
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreja

Fig. 708. Abobada da nave central. "Ceia de Emáus". Mapeamento de patologias

Legenda 1í. Mapeamento de patologias

Repintes

Lacunas ao nível da camada pictórica

Presença de sais (devido á presença de
humidade)
Pulverulência

Lacunas

I

I
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreja

Fig. 709. Abóbada da nave central. "Núpcias do filho presididas pelo pai". Mapeamento de
patologias.

Legenda 12. Mapeamento de patologias

Lacunas ao nÍvel da camada pictórica

Zona descolorada (devido á presença de
humidade)
Pulverulência

Fissuras
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreia

Fig.710. Abóbada da nave central. "Visita de Cristo aos discípulos". Mapeamento de
patologias.

Legenda í3. Mapeamento de patologias.

I
Presença de saís (devido á presença de
humidade)
Lacunas ao nível da camada pictórica

Zona descolorada (devido á presença de

Tomo ll lAnexo
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreja

Fig.711.Abóbada da nave central. "Ceia com os apóstolos antes de seguirem para o Monte

das Oliveiras"

Legenda í4. Mapeamento de patologias.

Lacunas ao nível da camada P ictórica

Zona descolorada (devido á presença de
hum
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreja

Fi1.712. Abóbada da nave central. "O regresso do filho pródigo". Mapeamento de patologias.

Legenda 15. Mapeamento de patologias

Repintes

Lacunas ao nívelda camada pictórica

Zona descolorada (devido á presença de
humidade

I
I
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreja

?§*- §;."1-- ..- .-ai, 
a_. -\; rirlr{'.:'r,

Fig.7í3. Abobada da nave central. "Ultima Ceia". Mapeamento de patologias.

Legenda 16. Mapeamento de patologias

I

Repintes
Lacunas ao nível da camada pictórica

Zona descolorada (devido á presença de
humidade
Presença de sais (devido á presença de
humidade)
Pulverulência

Lacunas

Fissuras

I
I
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento dê patologias - Abóbada da nave da lgreja

Fig.714. Abóbada da nave central. Virtude cardeal-
"Esperança". Mapeamento de patologias.

Legenda 17. Mapeamento de patologias

I
II
I
II

Repintes
Lacunas ao nível da camada pictÓrica

lncrustaçôes
Presença de elementos metálicos e área alterada pelo mesmo

Pulverulência
Lacunas
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreia

Fig. 715. Abóbada da nave central. Virtudes - "Fé'
Mapeamento de patologias.

Legenda í8. Mapeamento de patologias

I Repintes
Lacunas ao nível da camada pictórica

Zona escurecida; Fungos ? (devido á presença de humidade)
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreja

Fig. 716. Abobada da nave central. Virtudes -
"Fortaleza". Mapeamento das patologias

Legenda í9. Mapeamento de patologias

I Lacunas ao nÍvelda camada pictórica
Zona descolorada (devido á presença de humidade)
Pulverulência
Fissuras

ffi.,ffi|

:I
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreja

Fig.717. Abóbada nave central. Virtudes -
"Temperança". Mapeamento de patologias.

Legenda 20. Mapeamento de patologias

Presença de sais (devido á presença de humidade)
Lacunas ao nível da camada pictórica
Zona descolorada (devido á presença de humidade)
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: Historia, Conservaçâo e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreia

rr
Fig. 718. Abobada da nave central. Virtudes - "Prudência"

Mapeamento de patologias.

Legenda 2í. Mapeamento de patologias.

Lacunas ao nível da camada pictorica

Zona descolorada (devido á presença de humidade)

Pulverulência
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O RealConvento da Nossa Senhora da EsPerança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreia

Fig. 719. Abóbada da nave central. Virtudes -
"Justiça". Mapeamento de patologias.

Legenda 22. Mapeamento de patologias

Lacunas ao nÍvel da camada pictórica

evido á presença de humidade)

Tomo ll lAnexo
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O RealConvento da Nossa Senhora da EsPerança de Vila Viçosa

As pinturas murais: HistÓria, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Abóbada da nave da lgreia

Fig.720. Abóbada da nave central. Virtudes -
"Humildade". Mapeamento de patologias.

Legenda 23. Mapeamento de patologias

Lacunas ao nívelda camada pictórica

Zona descolorada (devido á presença de humidade)

Tomo ll lAnexo lnês Florindo LoPes 165



O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila ViÇosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Ficha técnica 3

No de Registo. Tipo de Obra.
Pintura Mural

Temas.
Fuga para o EgiPto e Coro
celestial
Assunção da Virgem

Autor.? Escola/ Estilo/ EPoca
Maneirismo

Dimensões
2,15mx 1,50m x (alt)3,50 m

ColecÇão Localização/ Local de
exposiÇão
Capela Lateral. Nossa
Senhora da Assunção

Proprietário
lgreja da Nossa Senhora da
Esperança

Análise

Descrição do edifício
Localizado no extremo Oriente da

Vila, num vale denominado Rossio,

próximo do castelo, terreno fértil e

com possibilidade de caPtação de

água.
Casario conventual irregular, com

planta orientada na direcçáo Oriente-

Ocidente, com volumes articulados'

massas dispostas na horizontal com

coberturas diferenciadas. Alçados de

alvenaria rebocados e caiados com

remates, tectos com cornija e

beirados salientes. lgreja distribuída
por várias dependências: caPela-

mor, nave, capelas laterais, sacristia,

coro-baixo, antê coro-baixo, coro alto

e ante coro-alto.

Localização das Pinturas

1. Local de exPosição:

lnterior E Exterioru

Análise in situ das Pinturas

2. OrientaÇão:

Norte tr Sul tr Este E Oeste E

3. lluminação:

Natural I artiticiat E

4. SeguranÇa:
Não tem

5. Problemas de localizaçáo

Acesso público E Directo t-t

Controlado tl

1. Estrutural Suporte
Abóbada construída manualmente
com tijolo e argamassa de cal e areia
2" Preparaçào do muro
Argamassa de cal e areia de
granolometria mais grosseira
2. Camada suPerficial
(pintura a fresco)
Argamassa de cal e areia de
granolometria mais fina, em estuque
relevado, para receber os pigmentos

aglutinados em cal
3. Pelicula pictórica (Pintura a

seco)
Encontram-se em contornos e
detalhes decorativos Para Íazer
realçar
4. Camada de Protecção
Com presença de oxidações
sujidades e alteraçôes
Ã í. rmar.l: cr rnarfirial

Presença de várias Patologias a

necessitar de lntervenção de
Conservaçáo e Restauro.

Estudo historico e crítico

Estudo histórico
Construída estruturalmente de raiz

em 1553, Abóbada construída

manualmente com tijolo e argamassa

de cal e areie. Revestida com

argamassa de cal e areia ou estuque

revelado e pintada a fresco. Oratório

pintado a fresco. Capela pintada em

1639-42. São visíveis e identificáveis

as giornatas e Pontatas bem como o

desenho preparatório e incisóes.

Estudo iconográfico
Abóbada:'Assunção da Virgem",
"Adoração dos Rers Magos",
"Presépio e adoração dos Anios e
dos pasÍores". Na Parede do altar:
"Fuga para o Egipto e Coro celestial",
por cima da porta entaipada:
"Madalena no Deserto".

Histórico artístico
Abóbada com três cartelas em
estuque relevado com cenas da Vida
de Nossa Senhora e Cristo. De
grande valor artístico
As pinturas a fresco existentes nas
paredes, representam temáticas da
vida de Nossa Senhora. Decoração
maneirista de grande qualidade

técnica e artística.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Espera nÇa de Vila ViÇosa

As pinturas murais: HistÓria, Conservação e Restauro

Levantamento do Estado de Conservação

Estado de conse rvação Causas de alteraÇão Alterações Pela humidade

1. Gerais E

2. Pontuais n

1. Pontuais ; 1' lnfiltração E

2. Gerais 8 2' CaPilaridade E

3. Relacionados com o edificio E g' Condensação E

4. Outras: Ú

lntercâmbio de humidade etrtre

interior e exterior Ll

Zona calafetada tr

Zona enterrada Ü

Zona submersa n

Problemas relacionados Problemas com sa IS Contaminação atmosférica

com o edificio

1. Condicionantes da estrutura E

2. Cobertura El

3. Partes enterradas L]

4. Partes submersas ll

5. lnfiltrações [l

6. Entrada de humidade E

7. A.lgerozes t-l

8. lntervenções inadequadas no

edifício E

1. Problemas Pontuais I

2. Problemas gerais t.l

3. Migração e cristalização de saís

E

4. Natureza dos sais
Não foram efectuadas análises

5. Procedência ú

6. Cristalização e danos I

1. Ataque Ll

2. Natureza E

Fumos de velas

3. Efeitos E

Escurecimento e oxidação

Alteração biológica

1. Tipo de ataque

2. Natureza:

Furrgos EAtgas u Liquens tl

3. Danos tl

Alterações físicas

1. Erosáo ll

2. lluminaçãoE

3. Vibrações I

4, Danos físicos L.l

Alteraqões causadas pelo Outros

1, AlteraçÕes das técnicas E

2. Alterações dos materiais E

3. Fontes de calor Próximas U

4. Segurarrça do edificio t-l

5. lncêndios l..l

homem

1. lntervenções incorrectas de

Conservação e Restauro I

2.lnadequada divulgação E

3. Abandono L..l
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: H istoria, Conservaçâo e Restauro

Alterações dos diferentes estratos

Alterações do suPorte Camadas de PrePa raÇão Camada Pictórica

1. Danos Pontuais Ll 1. Danos Pontuais Ü 1. Danos pontuais Ü

2. Danos gerais E 2. Danos gerais E 2. Danos gerais E

3. Tipo de dano:

Técnica Ll

Pigmentos t-.1

Descoesão [l
Pulverolência E

Escamação El

Mecânicos E

Repintes E

Fissuração E

Destacamentos E

Sujidades E

lnstabilidades E

3. Tipo de dano:

Mecânico E

Biológico E

Quimico E

Descoesão entre camadas Ll

Humidade E

Saís E

PÍoblemas estruturais I
Problemas de suporte Ú

lnstabilidades E

3. Tipo de dano:

Descoesão entre camadas E

Bolsas E

Lacunas E

Mecânicos E

Presença de saís E

lnstabilidades I

Dourados e Prateados

1. Danos pontuais f-l

2. Danos gerais B

3. Tipo de dano !

Camadas de Protecção

1. Danos pontuais 1...1

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano []

Camada suPerficial /
Camada de ProtecEão

1. Danos Pontuais t.l

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano:

- Oxidações E

- Depósitos E

- Manchas E

- Sujidades E

- Fumo de velas E

-Outros u
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila ViÇosa

As pinturas murais: H istória, Conservação e Restauro

Exames e análises

Exames fisicos

1. Radiaçâo do camPo visÍvel

Fotografias gerais e Pontuais E

lluminação rasante n

Luz transmitida E

Luz monocromática de sódio n

Microscopia óPtica n

Macro-fotografia n

lVicroscopia electrónica de

varrimento I l

Diíracção de raio X I I

2. Radiação do camPo invisivel

lnfravermelhos I
Ultravioleta n

Radiografia tl

Exames químicos Exames ambientais

1. Globais E

2. Pontuais n

3. Tipos
Petrologia tr
Análises gota:

Argamassas tr Aglutinantes tr

Sais n Pigmentos tr

Provas de solubilidade Ü

Técnicas com instrumentos de

análises Ll

Microscopia ü

í. Humidade

Humidade relativa E

Humidade suPerficial Ü

ConcentraÇão e distribuição tr

Dentro do edifício E

Fora do edifício E

2. Temperatura

Geral I
Da parede !
Duíante todo o ano n

3. GráÍicos de humidade e

temperatura fl

Tratamento realizado

Tratamentos realizados
1. Por-rtuais t.l

2- Gerais D

3. Vários tratamentos
- Consolidação t-)

- Limpeza t]

- Reintegração D

- Outros ü

Materiais emPregues Plano de manutenÇão

Observaçôesl Conclusões
Vide Tomo l,"caPitulo lV"

Bibliografia
Vide Tomo /, "Fontes e
bibliografia"

Anexo fotográfico
Vide Tomo I l, figs.245-254,
721-726.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Mapeamento de patologias - Capela de Nossa Senhora da Assunção

Fig.721. Capela de Nossa Senhora da Assunção. "Fuga para o Egipto". Mapeamento de

patologias e identificação de giornatas.

Legenda 24. Mapeamento de patologias.

I
I

-

Lacunas ao nívelda camada pictórica

Zona descolorada (devido á presença de humidade)

Elementos metálicos

Pulverulência
Lacunas
Giornatas
Fissuras
Bolsas
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Mapeamento de patologias - Gapela de Nossa Senhora da Assunção

Fi1.722. Capela de Nossa Senhora da Assunçáo. "Coro

Celestial". Mapeamento de patologias.

Legenda 25. Mapeamento de patologias

Repintes
Lacunas ao nível da camada pictórica

Pulverulência
Lacunas
Giornatas

Tomo ll lAnexo

Fissuras

lnês Florindo Lopes t7l



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Capela de Nossa Senhora da Assunção

Fi1.723. Capela de Nossa Senhora da Assunçâo. "Coro

celestial". Mapeamento de patologias.

Legenda 26. Mapeamento de patologias

I
I
I

Repintes
Lacunas ao nível da camada pictórica

Zona descolorada (presença de humidade)
Elementos metálicos
Pulverulência
Lacunas
Giornatas
Fissuras
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O Real Convento da Nossa Senhora da de Vila Viçosa

As pinturas murais: H istória, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - capela de Nossa senhora da Assunção

Fig.724.Capela de Nossa Senhora da Assunção. Tema central da abobada - "Assunçáo da

Virgem". Mapeamento de patologias.

Legenda 27. Mapeamento de patologias'

o

I
Repintes
Lacunas ao nÍvel da camada pictorica

Pulverulência
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila ViÇosa

As pinturas murais: H istória, Conservaçâo e Restauro

Mapeamento de patologias - Capela de Nossa Senhora da Assunção

Fig.725. Capela de Nossa Senhora da Assunção. "Adoração dos Reis Magos". Mapeamento

de patologias.

Legenda 28. Mapeamento de patologias

I
Repintes
Lacunas ao nÍvel da camada pictórica

Pulverulência
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O Real Convento da Nossa Senhora da Espe ranÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: HistÓria, Conservaçâo e Restauro

Mapeamento de patologias - Capela de Nossa Senhora da Assunção

Flg.726.Capela de Nossa Senhora da Assunçáo. "Presépio e adoração dos pastores"

Mapeamento de Patologias.

Legenda 29. Mapeamento de patologias

-

Repintes
Lacunas ao nível da camada pictÓrica

Pulverulência
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O Real Conve nto da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: HistÓria, Conservação e Restauro

Ficha técnica 4

No de Registo. Tipo de Obra
Pintura Mural

Tema.
Apocalipse

Autor.
AtribuÍdo às abadessas do
Convento

Escola/ Estilol EPoca
Maneirismo

Dimensôes
9,47m x 7,13m x (alt) 5,00m

ColecÇão. Localização/ Local de
exposição
Coro-Baixo

Proprietário
lgreja da Nossa Senhora da
Esperança

Análise

Descrição do edifício
Localizado no extremo Oriente da

Vila, num vale denominado Rossio,

próximo do castelo, terreno fértil e

com possibilidade de caPtação de

água.
Casario conventual irregular, com
planta orientada na direcçáo Oriente-
Ocidente, com volumes articulados,
massas dispostas na horizontal com
coberturas diferenciadas. Alçados de
alvenaria rebocados e caiados com
remates, tectos com cornija e
beirados salientes. lgreja distribuída
por várias dependências: caPela-
mor, nave, capelas laterais, sacristia,
coro-baixo, ante coro-baixo, coro alto
e ante coro-alto

Localização das Pinturas

1. Local de exPosição:

lnterior E Exteriorl

Análise in situ das Pinturas

1. Estrutura/ Suporte
Abóbada construída manualmente
com tijolo e argamassa de cal e areia
2. Preparação do muro
Argamassa de cal e areia de
granolometria mais grosseira
2. Camada superficial
(pintura a fresco)
Argamassa de cal e areia de
granolometria mais fina para receber
a plnta aplicada em reboco seco
3. PelÍcula pictórica (Pintura a
seco)
Encontram-se em todo o conjunto
4. Camada de protecção
Com presença de oxidações
sujidades e alterações
5. Camada superficial
Presença de várias Patologias a

necessitar de lntervenção de

2" Orientação:

Norte tr Sul tr Este tr Oeste E

3. lluminaçáo:
Natural E artificial E

4. Segurança
Não tem

5. Problemas de localização

Acesso público E Directo L-l

Controlado ú

e Restauro.

Estudo historico e crítico

t a-:-ta--i^^trstuuo lllsl.uÍ luu

Coro-baixo construÍdo

estruturalmênte de raiz em 't553'

Abóbada de aresta construída

manualmente com tÜolo e argamassa

de cal e areia. Revestida com

argamassa de cal e areia e Pintada a

seco em 1639-42.

Estudo iconcgráf!co Histórico artístico

Na abóbada representações de
cenas retiradas do aPocaliPse:
"Trono de Deus", "Um anjo dá a Joáo
um livrinho", 'Visâo de Patmos",
Sétimo Selo", "A mulher e o dragão".

Abóbada de aresta Pintada a seco
com cenas retiradas do Apocalipse.
Representaçôes bastante naifes,
elaboradas pelas mâos das próprias

freiras. Corpos e decorações sem
modelação, próprios de quem nâo
dominava tecnicamente e
plasticamente a técnica da pintura.
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsPerança de Vila Viçosa

As pinturas murais: HistÓria, Conservação e Restauro

Levantamento do Estado de Conservaçâo

Estado de conservação

í. Gerais E

2- Pontuais u

1. Pontuais ü í. lnÍiltração E

2. Gerais I 2. GaPilaridade E

3. Relacionados com o edifício E g. Condensação [l

Causas de alteração Alterações pela humidade

4. Outras: f]
lntercâmbio de humidade entre

interior e exterior u

Zona calafetada IJ

Zona enterrada ú

Zona submersa Ll

Problemas relacionados
com o edificio

1. Condicionantes da estrutura I

2. CobeÉura E

3. PaÉes enterradas u

4" Partes sufimersas l-J

5. lnfiltrações E

6. Entrada de humidade E

7. Algerozes U

8. lntervençóes inadequadas no

ediÍício Ll

Problemas com saís

1. Problemas pontuais E

2. Problemas gerai§ u

3. Migração e cristalização de saís

E

Contaminação atmosférica

1. Ataque tl

2. Natureza E

Fumos de velas

3. Efeitos E

Escurecimento e oxidação
4. Natureza dos saís
Não foram efectuadas análises

5. Procedência Ll

6. Cristalização e danos E

Âl+a.-aã- hi.rlÁ.'inr
, rir-r..yúv Erv.el/rv.t

1. Tipo de ataque

2. Natureza:

Fungos Eatgas !.1 Liquens IJ

3. Danos ü

Alterações físicas

1. Erosão n

2. lluminaçãoE

3. Vibraçóes E

4. Danos fisicos t,.l

Alterações causadas Pelo
homem

Outros

L Alterações das técnicas E

2. Alterações dos materiais E

3. Fontes de calor Próximas U

4. Segurança do edificio Ll

5. lrrcêndios Ll

1. lntervençóes incorrectas de

Conservação e Restauro E

2.lnadequada divulgação B

3. Abandono LJ
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O Real Convento da Nossa Senhora da Espe ranÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: HistÓria, Conservação e Restauro

Alterações dos diferentes estratos

Alterações do suPorte Camadas de preParação Camada pictórica

1. Danos pontuais n 1. Danos pontuais r 1. Danos pontuais tl

2. Danos gerais E 2. Danos gerais E 2. Danos gerais EI

3. Tipo de dano:

Técnica tr

Pigmentos tJ

Descoesão E

Pulverulência E

Escamação E

Mecânicos E

Repintes I
Fissuração E

Destacamentos E

Sujidades E

lnstabilidades E

3. Tipo de dano:

Mecânico E

Biológico I
Químico E

Descoesão entre camadas L:l

Humidade E

Saís E

Problemas estruturais E

Problemas de suPorte U

lnstabilidades I

3. Tipo de danol

Descoesão entre camadas E

Bolsas E

Lacunas I
Mecânicos E

Presença de sais E

lnstabilidades E

Dourados e prateados

1. Danos pontuais t-l

2. Danos gerais El

3. Tipo de dano tl

Camadas de protecção

1. Danos pontuais lJ

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano Il

Camada superficial I
Camada de Protecção

1. Danos pontuais ú

2. Danos gerais E

1 TlIo de .!:tro'

- Oxidações E

- Depósitos E

- Manchas El

- Sujidades E

- Fumo de velas E

-Outros

Exames e análises

Exames físicos

1. Radiação do campo visivel

Fotografias gerais e Pontuais E

lluminação rasante Ll

Luz transmitida E

Luz monocromática de sódio l-l

Microscopia l-J

Macro-fotografia tl

Microscopia electrónica de

varrimento i-J

DiÍracção de Raio X Ll

2. radiaçáo do camPo irrvisivel

lníravermelhos LJ

Ultravioleta {,.1

Radiografia l-l

Exames químicos Exames ambientais

1. Globais B

2. Pontuais l-l

3. Tipos
Petrologia t..l

Análises gota:

argamassas 1...1 aglutinantês Ll

sais Il pigmentos L-l

Provas de solubilidade t..l

Técnicas conr instrumentos de

análises ll

1. Humidade

Humidade relativa E

Humidade suPerficial u

Concentração e distribuição tl
Dentro do edifício E

Fora do edificio E

2. Temperatura

Geral I
Da parede 1...1

Durante todo o ano L.l

3. Gráficos de humidade e

temperatura t-l
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsPerança de Vila Viçosa

As pinturas murais: HistÓria, Conservação e Restauro

Tratamento realizado

Tratamentos rea lizados
í. Pontuais ü

2. Gêrais tr

3. Vários tratamentos
- Consolidação n

- Limpeza n
- Reintegração ú

- Outros tr

Materiais empregues Plano de manutenção

Observações/ Conclusoes Bibliografia
Vide Tomo /, "Fontes e
bibliografia"

Anexo fotográfico
Vide Tomo //, esquema 5-6,
figs.193-224, 7 27'7 31 .

Vide Tomo /, "CaPitulo lV"
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias - Coro-baixo

Fi1.727. Coro-baixo. "A mulher e o dragão"

Mapeamento de patologias.

Legenda 30. Mapeamento de patologias.

I Lacunas ao nível da camada pictorica

Bffi§ Pulverulência

Tomo ll lAnexo

Fissuras

lnês Florindo Lopes 180
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila ViÇosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Ficha técnica 5

No de Registo. Tipo de Obra.
Pintura Mural

Tema.
Retábulo fingido

Autor.
Atribuído a André Peres

Escola/ Estilol Epoca
Maneirismo

Dimensões do retábulo
fingido.
3,80m x (alt) 3,00m

Colecçáo LocalizaÇãol Local de
exposição
Ante Coro-Baixo

Proprietário
lgreja da Nossa Senhora da
Esperança

Análise

Descrição do edifício
Localizado no extremo Oriente da
Vila, num vale denominado Rossio,
próximo do castelo, terreno fértil e
com possibilidade de captação de
água.
Casario conventual irregular, com
planta orientada na direcçáo Oriente-
Ocidente, com volumes articulados,
massas dispostas na horizontal com
coberturas diferenciadas. Alçados de
alvenaria rebocados e caiados com
remates, tectos com cornija e
beirados salientes. lgreja distribuída
por várias dependências: capela-
mor, nave, capelas laterias, sacristia,
coro-baixo, ante coro-baixo, coro alto
e ante coro-alto.

Localização das pinturas

1. Local de exposição:
lnterior E Exterior tL

2. Orientaçáo:

Norte tr Sul D Este D Oeste E

3. lluminaçáo:

Natural E Artificial E

4. SequranÇa:
Não tem

5. Problemas de localizaçâo
Acesso público B Directo r:

Controlado t.l

Análise in situ das pinturas

1. Estrutura/ Suporte
Abóbada construída manualmente
com tijolo e argamassa de cal e areia
2. Preparação do muro
Argamassa de cal e areia de
granolometria mais grosseira
2. Camada superficial
(pintura a fresco)
Argamassa de cal e areia de
granolometria mais fina para receber
os pigmentos aglutinados em cal
1 r !i.. i I ',

, . - , . , . i i , . . . - ' ; - . , \ I , , . 
' 

. : , , , . . .

seco)
Encontram-se em contornos e
detalhes decorativos para iazer
realçar
4. Camada de protecção
Com presença de oxidaçÕes
sujidades e alteraçôes
5. Camada superÍicial
Presença de várias patologias a

necessitar de lntervenção de
ConservaÇáo e Restauro.

Estudo historico e critico

Estudo histórico

Ante coro-baixo construído
estruturalmente de raiz em '1553,

Parede Sul de construção manual

em silhares de xisto, tijolo e

argamassa de cal e areia. Revestida

com argamassa de cal e areia e

pintada a fresco em 1625-30. São

visíveis e identificáveis as giornatas

e pontatas, assim como as
intervênçóes posteriores a que foi

sujeito.

Estudo iconográfico

Retábulo fingido: em cima
encontramos a "lmaculada
Conceição adorada por S. Francisco
de Assis e S. António de Lisboa". Em
baixo ao centro: "S. Bento Patriarca",
"S. Luís, Bispo de Tolosa e Jesus
Ctislo "Ecce Homo".

Histórico artístico

Retábulo parietal - retábulo fingido a

fresco, bem emoldurado com lóbulos
dourados. lntegra três ediculas no
altar nobre e um painel semi-circular
no remate.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservaçâo e Restauro

Levantamento do Estado de Conservação

Estado de conservação

1. Gerais E

2. Pontuais ll

1. Pontuais n 1. lnfiltração I

2. Gerais I 2. CaPilaridade n

3. Relacionados com o edifício E S. Condensação E

Causas de alteraÇão Alterações pela humidade

4. Outras: Ll

lntercámbio de humidade entre

interior e exterior L-l

Zona calafetada Ll

Zona enterrada []

Zona submersa [l

Pr«rblemas relacionados
com o edifício

í. Condicionantes da estrutura E

2. CobeÉura E

3. Partes enterradas Ll

4. Partes submersas ll

5. lnfiltrações E

6. Entrada de humidade E

7" Algerozes Ll

8. lntervenções inadequadas no

edificio Ll

Problemas com saís

í. Problemas pontuais I

2. Problemas gerais L,l

3. Migração e cristalização de saís

E

4, Natureza dos saís
Não foram efectuadas análises

5. PÍocedência l,l

6. Cristalização e danos E

Contaminação atmosférica

1. Ataque L.l

2. Natureza E
Fumos de velas

3. Efeitos E

Escurecimento e oxidação

AlteraÇão biológica

1. Tipo de ataque

2. Natureza:

Fungos E Atgas ú Liquens r

3. Danos U

AlteraÇões físicas

1. Erosão u

2. lluminaçãoE

3. Vibrações I

4. Danos fisicos L..l

Alterações causadas pelo
homem

1. lntervenções incorrectas de

Conservação e Restauro E

2.lnadequada divulgação E

3. Abandono l.l

Outros

1. Alterações das técnicas I

2. Alterações dos materiais E

3- Forrtes de calor próximas L t

4" Segurar-rça do edifício U

5. lncêndios t.l
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Alterações dos diferentes estratos

Alterações do suporte

1. Danos pontuais Ll

2. Danos gerais I

3. Tipo de dano:

Mecânico E

Biológico E

Químico E

Descoesão entre camadas tl
Humidade E

Saís E

Problemas estruturais E

Problemas de suporte U

lnstabilidades E

3. Tipo de dano:

Descoesão entre camadas E

Bolsas E

Lacunas E

Mecânicos E

Presença de saís E

lnstabilidades E

3. Tipo de dano:

Técnica U

Pigmentos u

Descoesão E

Pulverulência E

Escamação E

Mecánicos E

Repintes I
Fissuração E

Destacamentos E

Sujidades E

lnstabilidades I

Camadas de preparação Camada pictórica

1. Danos pontuais n 1. Danos pontuais Ll

2. Danos gerais E 2. Danos gerais E

Dourados e prateados

'!. Der:,:e parl-l,::: I l

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano r

Camadas de protecção

1. Denrr pcntt!:'li5 fl

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano n

Camada superficial/
Camada de protecção

1. Danos pontuais u

2. Danos gerais E

3. Tipo de dano:

- Oxidações E

- Depósitos E

- Manchas E

- Sujidades E

- Fumo de velas E
-Outros tl
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As pinturas murais: HistÓria, Conservaçâo e Restauro

Exames e análises

Exames fisicos

1. Radiação do camPo visivel

Fotografias gerais e pontuais E

lluminação rasante U

Luz transmitida E

Luz monocromática de sódio n

Microscopia n

Macro-fotografia Ll

Microscopia elêctrónica de

Vanimento u

Difracção de Raio X ú

Exames quimicos Exames ambientais

1. Globais Ú

2. Pontuais !

3. Tipos

Petrologia n
Análises gota:

Argamassas ü Aglutinantes Ü

Sais D Pigmêntos Ll

Provas de solubilidade I
Técnicas com instrumentos de

análises n

1. Humidade

Humidade relativa E

Humidade superficial tr

Concentração e distribuição Ü

Dentro do edifício E

Fora do edifício E

2. Temperatura

Geral E

Da parede [.]

Durante todo o ano n

3. Gráficos de humidade e

temperatura [:]

2. Radiação do camPo invisível

lnfravermelhos tl
Ultravioleta n

Radiografia n

Tratamento realizado

'l'ratamentos realizados
1. Pontuais u

2. Gerais tl

3. Vários tratamentos
- Consolidação n

- Limpeza Ll

- Reintegração Íl
- Outros t--l

Materiais empregues Plano de manutenção

Observações/ ConclusÕes
Vide Tomo / "CaPitulo lV"

Bibliografia
Vide Tomo /, "Fontes e
Bibliografia"

Anexo fotográfico
Vide Tomo //, figs. 225-227.2,
732-733,800-841
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila ViÇosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Giornatas e incisões - Retábulo fingido. Ante coro-baixo

Fig.ll2. pintura Mural- Retábulo fingido. Ante Coro-baixo. Giornatas e incisões.

Legenda 35. Giornatas e incisões

Contorno das Giornatas

lncisÕes
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsPerança de Vila Viçosa

As pinturas murais: HistÓria, Conservação e Restauro

Mapeamento de patologias. Retábulo fingido - Ante coro-baixo

Fig.733. pintura Mural- Retábulo fingido. Ante Coro-Baixo. Mapeamento de patologias.

Legenda. 36. Mapeamento de patologias

I
Repintes
Lacunas ao nível da camada pictórica

Zona escura com asPecto hÚmido

Elementos metálicos

Pulverulência
Lacunas
Fissuras
Bolsas

-
-

I

Tomo ll lAnexo lnês Florindo LoPes 190



O Real Convento da Nossa Senho ra da Esperança de Vila Viçosa
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Figs. 734-739. Patologias - Presença de

fissuraçÕes.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Espera nÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, ConservaÇâo e Restauro

Figs.740- 743. Patologias - Presença de fissurações.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçáo e Restauro

Figs. 7 44-750. Patologia. Presença de

incrustaçôes e eflorescências de sais.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs.75í-757. Patologias - Presença de
humidade. Desgaste, descoloração, erosão,
presença de saís, lacunas.

lffie*
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conse rvação e Restauro

Figs. 758-765. Patologias -
Presença de humidade. Desgaste,

descoloração, erosâo, Presença de

saÍs, lacunas.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: HistÓria, Conservaçáo e Restauro

Figs. 766-772. Patologias - Presença de humidade. Desgaste, descoloração, erosão'

presença de saÍs, lacunas.
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Figs.773-779 Patologras Desgaste

clescoloraÇáo. erosão presenÇa de sais

lacunas acçáo tnecântca
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Figs. 780-784. Patologias - Presença de humidade. Desgaste, descoloraÇão, erosáo,

presenÇa de saís, lacunas.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Figs. 785-790. Patologias. Presença de Repintes. Antigas lntervenções
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As pinturas murais: Historia, Conservaçáo e Restauro
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Figs. 791 -795. Patologias.

Presença de RePintes. Antigas

lntervençÕes.
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Figs. 796-800. Patologras PresenÇa

de Repintes Antigas lntervençoes.
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O Real Convento da Nossa Senhora da EsperanÇa de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fi9.800. Pintura mural. Ante coro-
baixo

Figs.802-805.
Repintes

tJ

i.l
(4
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Fig. 806. Pintura Mural.
Ante Coro-Baixo.

Figs. 807-810.
Pormenores da técnica
de execução (incisÕes,
trabalho de colher, e
juntas) e do estado de
conservação (desgaste
superficial, perda de
policromia, erosáo,
depositos su perficiais)
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Figs.81í. Pintura Mural. Ante
coro-baixo

Figs. 812-815. Perda parcial do

arriccio e intonaco permite

observar a estrutura da parede

em xisto, tijolo e argamassa de cal
e areia. "q- .-(ff^

í 
\*t"i

#
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Fig.816. Pintura Mural. Ante coro-
baixo

Figs. 817-822. Estado de

conservação - Lacunas da camada
cromática, pulverulência, desgaste
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Fig. 823. Pintura Mural. Ante
Coro-Baixo.

Figs. 824-828. Presença de
repintes
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Fig. 829. Pintura [Vural Ante coro-
baixo

Figs. 830-834. Desgaste
superficial, erosão. lacunas,
presenÇa de repintes
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Fig.835. Pintura Mural. Ante coro-
baixo.

Figs. 836-838. Desgaste
superficial, perda de pintura e
erosáo
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As pinturas murais: Historia, Conservação e Restauro

Fig. 839. Pintura Mural. Ante coro-
baixo.

Figs. 840-841. Aplicação de
método de exame e análise.
Ultravioleta. Detecção de repintes

w

r,

.. i- ,i
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Índice de Figuras
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Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes zLO



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Fig. 1. Fotografia aérea. Localização do Convento. Sem escala. Fonte:
www.monumentos.pt. Página 6.

Fig. 2. Planta da zona de protecção. Limite da área geográfica do Convento.
Sem escala. Fonte: www.monumentos.pt. Página 7.

Fig. 3. Planta do interior do Convento. Sem escala. Pâgina7.

Fig. 4. Alçado Oeste. Convento de Nossa Senhora da Esperança. Fonte:
rnnruw.monumentos.pt. Página 8.

Fig. 5. Cobertura. Convento de Nossa Senhora da Esperança. Fonte:
www.monumentos.pt. Página 8.

Fig. 6. Levantamento tridimensional do Convento da Esperança. AIçados Su! e
Oeste. Página 9.

Fig. 7. Levantamento tridimensional do Convento da Esperança. A!çados Norte
e Oeste. Página 9.

Fig. 8. A!çado Oeste. Página í0.

Figs. 9-í0. Vista geral da fachada Oeste e Sul. Convento de Nossa Senhora da
Esperança. Fonte: www.monumentos.pt. Página 10.

Fig. íí. Alçado Sul. Página 10.

Figs. 12-13. Pormenor da entrada principa!. Página 10.

Fig. í4. Alçado Oeste. Capela da Ordem Terceira. Página 11.

Fig. í5. AIçado Su!, Pátio lnterno. Antigas dependências. Página 11.

Fig. í6-í8. Torre sineira. Pormenor de um dos sinos em bronze. Página 11.

Fig. í9. Antigas dependências. Fonte: www.monumentos.pt. Pâgina 12.

Flg.20-22. Antigas dependências. Página 12.

Figs. 23-26. Entrada para o claustro. Vista actual do interior. Página 12.

Figs. 27-30.lnterior do Claustro do Convento. Página 13.

Figs. 3í-33. Entrada para a cerca. Pormenor do símbolo da lrmandade da
Ordem Terceira. Fonte: www.monumentos.pt. Página 13.

Figs. 3441. Antigas dependências e cerca do Convento. Página 14.
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O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Mçosa
As pinturas murais: História, Conservação e Restauro

Figs. 4249. Horta, pomar, tanque, aqueduto e canais de transporte de água.
Página 15.

Figs. 50-57. Aqueduto, pomar, horta, tanque, antigas dependências, cerca,
poço novo com nora. Fonte: www.monumentos.pt. Página í6.

Figs. 58-65. Poço novo, cerca, poço velho e antiga estrutura que sustentava a
nora com alcatruzes que abasteciam de água o aqueduto. Página 17.

Figs. 66-71. Sistema para a saída de água do aqueduto. Antigas
dependências, muro da cerca e vista geral da cerca com o aqueduto. Fonte:
unnnrv.monumentos.pt. Página 1 8.

Fig.T2.lnterior da ig§a. Fonte: www.monumentos.pt. Página 19.

Fig. 73. Lado da Evangelho. Página 19.

Fig.74. Grade do coro-baixo. Página 19.

Fig. 75. Lado da Epístola. Página í9.

Fig. 76. Capela de Nossa Senhora do Pilar. Página 19.

Fig.77. Pormernor do lado da Epístola. Página 19.

Fig.78. Capela Colateral do lado da Epístola.Página20.

Fig. 79. Entrada para a capela de Nossa Senhora da Assunção. Página 20.

Figs. 80-8í. Capela de Nossa Senhora da Assunção. Património Azulejar,
vestígios de pintura mural que rodeava o óculo. Página 20.

Figs. 82-83. Talha dourada do Altar-mor. Página 20.

Fig. 84. Entrada para a sacristia. Pâgina?1.

Fig.85. Capela da Ordem Terceira. Página21.

Fig. 86. Porta entaipada existente no ante coro-alto. Página21.

Fig.87. Porta entaipada existente no ante coro-baixo.Página21.

Fig. 88. Parede entaipada da capela de Nossa Senhora da Assunção. Página
21.

Fig. 89. Escadas para a torre sinei ra. P ágina 21 .

Figs. 90-92. Sepulturas existentes no chão. Página22.

Figs. 93-94. Património azulejar. Página22.
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O RealConvento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa
As pinturas murais: História, Conservaçâo e Restauro

Fig. 95. lnterior do arco do triunfo, que divide a Cúpula da capela-mor da
abóbada do corpo da lgreja. Página 23.

Fig. 96. Pormenor do interior da lgreja. Altar-mor e capelas colaterais. Página
23.

Fig. 97. Pormenor da pintura a fresco "casa dos grifos", Roma. Fonte: DACOS,
Nicole; La Découverte de la Domus Aurea el la Formation des Grotesques a la
Renaissance, London, The Warburg lnstitute - University of London, 1969,
p.120. Pâgina 24.

Fig. 98. Pormenor da decoração muraria em trabalho em massa. "Casa
Samnite". Herculanum. Fonte: DACOS, Nicole; La Découverte de la Domus
Aurea el la Formation des Grotesques a la Renaissance, London, The Warburg
lnstitute - University of London, 1969, p. 145. Página24.

Figs. 99-í00. Decoração mural "triclinium representando propylon" Museu
Arqueológico Nacional, Nápoles. Fonte: DACOS, Nicole; La Découverte de !a

Domus Aurea el la Formation des Grotesques a la Renaissance, London, The
Warburg lnstitute - University of London, 1969, p. 125. Pâgina24.

Fig. 101. Pormenor "Vila de publius fannius synisto/', Pompeia. Fonte: DACOS,
Nlcole; La Découverte de !a Domus Aurea el la Formation des Grotesques a Ia
Renaissance, London, The Warburg lnstitute - University of London, 1969, p.

60. Página 24.

Fig. í02. Pormenor "Vila de poppé", Oplontis. Fonte: DACOS, Nicole; La
Découverte de Ia Domus Aurea el la Formation des Grotesques a la
Renaissance, London, The Warburg lnstitute - University of London, 1969,p.
120. Página 25.

Fig. í03. Pormenor "Casa de Livie", Rome. Fonte: DACOS, Nicole; La
Découverte de la Domus Aurea el la Formation des Grotesques a la
Renaissance, London, The Warburg lnstitute - University of London, 1969, p.

45. Página 25.

Fig. í04. Pormenor 'Vila de poppé", Oplontis. Fonte: DACOS, Nicole; La
Découverte de !a Domus Aurea e! !a Formation des Grotesques a la

Renaissance, London, The Warburg lnstitute - University of London, 1969, p.

75. Página 25.

Fig. í05. Programa iconográfico. lnterior da Cúpula. Página27

Fig. í06. Pormenor Cúpula. Sta. Isabel da Hungria. Página 28

Fig. í07. Pormenor Cúpula. Sta Salome. Página 28.
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Fig. 108. Pormenor Cúpula. Sta Clara. Página 28.

Fig. í09. Pormenor Cúpula. Sta lsabel de Portugal. Página 28.

Fig. íí0. PormenorCúpula. S. Ludovico. Página29.

Fig. ííí. Pormenor Cúpula. S. Boaventura. Pâgina29.

Fig. íí2. Pormenor Cúpula. Sto. António. Página 29.

Fig. íí3. Pormenor Cúpula. S. Francisco. Página 29.

Fig. íí4. Pormenor Cúpula. Simbologia da lrmandade da Ordem Terceira.
Página 30.

Fig. 115-116. Pormenor Cúpula. Representação de anjos, enrolamentos,
grinaldas com decorações vegetalistas. Página 30.

Fig. í17. Pormenor Cúpula. Equilíbrio estético na representação de anjos
sentados na estrutura geometrizante vegetalista. Página 30.

Fig. íí8. Pormenor Cúpula. Baldaquino tipo tenda militar romana com
corucheu e serpentinas. Página31.

Fig. í í9. Grinaldas, sanefas, flores e frutos. Página 31.

Fig. 120. Doutor da lgreja. São Jerónimo. Página 31.

Fi1.121. Doutor da lgreja. Santo Ambrósio. Página 31.

Fig. 122. Doutor da lgreja. S. Gregório Magno. Página 31.

Fig. í23. Doutorda lgreja. SantoAgostinho. Página 31.

Fi1.124. "O Lava-pés e a Eucaristia". Página 35.

Figs. 125-128. Pormenores da cena "O Lava-pés e a Eucaristia". Página 35.

Fig. 129. *O Lava-pés e a Eucaristia". Lívio Agresti (1505-1579). Fonte:
wwrl. lombardiabeniculturali. it. Página 36.

Fig. í30. "O Lava-pés e a Eucaristia". Lívio Agresti (1505-1579), Oratóio di
Santa Maria Annunziata Del Gonfalone, Rome, final do século XVl. Fonte:
uryvlv. oratoriogonfalone. it. Pág ina 36.

Fig. í 3í. 'Aparição de Jesus na Galileia" . Página 37 .

Figs. 132-133. Pormenores da cena "Aparição de Jesus na Galileia". Página
37.
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Fig. í34. "Aparição de Jesus na Galileia". Evangelicae Histoicae lmagines,
Jerónimo Nadal, 1 507 -1580. Fonte: www.catholic-resources.orq. Página 38.

Fig. í35. "Multiplicação dos pães e dos peixes" Página 39.

Figs. í36-í39. Pormenores da cena "Multiplicação dos pães e dos peixes'.
Página 39.

Fig. 140. "Multiplicação dos pães e dos peixes" Evangelicae Historicae
lmagines, Jerónimo Nadal, 1 507-1 580. Fonte: wranrv.catholic-resources.orq.
Página 40.

Fig. 141. "Ceia de Emaús". Página 41.

Fig. 142-144. Pormenores da cena "Ceia de Emaús". Página 41.

Fig. 1M.1 "Ceia de Emaús". Evangelicae Historicae lmagines, Jerónimo Nadal,
1 507 -1580. Fonte: rruww. cath ol ic-reso u rces. orq . P ágina 42.

Fig. í45. "O regresso do filho pródigo". Página 43.

Figs. í46-í50. Pormenores da representação da cena "O regresso do filho
pródigo". Evangelicae Historicae lmagines, Jerónimo Nada!, 1507-1580. Fonte:
wrrvw. catholic-resou rces. orq . P ágina 43.

Figs. 151-152. Parábola do filho pródigo. Evangelicae Historicae lmagines,
Jerón imo Nadal, 1 507 -1580. Fonte: www. catholic-resou rces. orq . P ágina 44.

Figs. í53. 'Visita de Cristo aos apóstolos". Página 45.

Figs. 154-157. Pormenores da cena "Visita de Cristo aos apóstolos". Página
45.

Fig. 158. "Visita de Cristo aos apóstolos". Evangelicae Historicae Imagines,
Jerónimo Nadal, 1507 -1580. Fonte: www.catholic-resources.ors. Página 46.

Fig. í59. "Ultima Ceia". Página 47.

Figs, í60-165. Pormenores da cena'UItima Ceia". Página47.

Figs. í66. "Ultima Ceia". Evangelicae Historicae lmagines, Jerónimo Nadal,
1507-1580. Fonte: www.catholic-resources.orq. Página 48.

Fig. í67. "Núpcias do filho presididas pelo pai". Página. 49.

Figs. 168-174. Pormenores da cena "Núpcias do filho presididas pelo pai".

Página.49.
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Figs. 175, "Núpcias do filho presididas pelo pai". Evangeticae Historicae
lmagines, Jerónimo Nadal, 1507-í580. Fonte: www.catholic-resources.org.
Página 50.

Fig. í76. "ceia com os apóstolos e cristo de pé antes de partirem para o
Monte das Oliveiras". Página 51.

Figs. 177-179. Pormenores da cena "Ceia com os apóstolos e Cristo de pé
antes de partirem para o Monte da Oliveiras". Página 51.

Fig. í80. "ceia com os apóstolos e cristo de pé antes de partirem para o
Monte da Oliveiras". Evangelicae Historicae lmagines, Jerónimo Nada!, 15OZ-
1 580. Fonte: www.catholic-resources.orq. Página 37.

Fig. í8í. "Esperança". Virtude teológica. Página 53.

Fig. í82. "Caridade". Virtude teológica. Página 53.

Fig. í83. "Fortaleza". Virtude cardela. Página 53.

Fig. í84. "Temperança". Página 53.

Fig. 185. "Humildade", Virtude teo!ógica. Página 54.

Fig. í86. "Justiça", Virtude cardeal. Página 54.

Fig. í87. "Prudência", Virtude cardeal. Página 54.

Fig- í88. "Fé", Virtude teológica. Página 54.

Figs. í89-í92. Friso com fundo cor de terra bollus com putti segurando pano
com frutos, esferas armilares, festões ao gosto renascentista, enrolamentos
vegetalistas, pássaros que seguram fitas com berloques. Página 55.

Fig. í93. Coro-baixo. "O sétimo selo". Página 58.

Figs. í94-í98. Pormenores "O sétimo selo". Página 58.

Fig. í99. Coro-baixo. "Visão de João há ilha Patmos". Página 59.

Figs. 200-206. Pormenores "Visão de João na Ilha de Patmos". página s9.

Fig. 207. Coro-baixo. "O trono de Deus". Página 60.

Figs. 208-214. Pormenores "O trono de Deus". Página 60.

Fig. 2í5. Coro-baixo. "Um Anjo dá a João um Iivrinho". Página 61.

Figs. 216-219. Pormernores. "Um Anjo dá a João um Iivrinho". Página 6i.
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Fig.220. Coro-baixo. A mulher e o dragão. Página 62.

Fig. 221. Parede interior do coro-baixo (Oeste). Pormenor das pinturas das
paredes. Página 63.

Fig. 222. Parede Iateral (Norte) do interior do coro-baixo. Pormenor das
pinturas das paredes. Página 63.

Fig.223-224. Parede interior do coro-baixo (Sul). Pormenor das pinturas das
paredes. Página 63.

Fig. 225. Ante coro-baixo - Capela de S. Bento - Retábulo fingido a fresco.
Página 64.

Fig.226. Pormenor do tríptico de S. Bento. 'Adoração da Virgem". Página 64.

Fig. 227. S. Luís, Bispo de Tolosa". Página 65.

Fig.227.1. "Flagelação de Cristo". Página 65.

Fi1.227.2. "Patriarca S. Bento". Página 65.

Fi1.228. Coro-Alto. "Anunciação da Virgem". Página 66.

Fig.229. Coro-alto. 'Apresentação da Virgem e Menino no Templo". Página 66.

Fig. 230. Coro-alto. Vista geral. Página 67.

Fig.231. Pormenor do símbolo da Irmandade da Ordem Terceira. Página 67.

Fig. 232-233. Pormenor da abóbada do coro-alto. Trabalho em massa ou
estuque relevado e pintado a fresco. Página 67.

Fig.234-235. Pormenor da abóbada do coro-alto. Página 68.

Figs. 236-238. Pormenores dos nichos do coro-alto. Página 68.

Figs. 239-241. S. Francisco em oração a Nossa Senhora. Capela-mor. Página
69.

Figs. 242. Pormenor no interior do arco do altar do lado da Epístola "Nossa
Senhora do Pilar". Página 69.

Figs. 243-2M. Altares colaterais. Altar de S. Francisco e Altar de Santa CIara
Página 69.

Fig. 245. Capela de Nossa Senhora da Assunção. "Fuga paÍa o Egipto"
Página 70.
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Figs. 246-249. Capela de Nossa Senhora da Assunção. "Coro Celestial" e
pormenor dos nichos. Página 70.

Fig. 250. Abóbada da capela de Nossa Senhora da Assunção. "Presépio e a
Adoração dos Pastores. Página 7í.

Fig. 25í. Abóbada da capela de Nossa Senhora da Assunção. "Adoração dos
Magos". Péryina71.

Fig. 252-254. 'Assunção da Virgem". Pormenores. Abóbada da capela de
Nossa Senhora da Assunçáo. Página71.

Figs. 255-257. Pormenores. Pintura mural e trabalho em massa ou estuque
relevado. Sacristia. Pâgina 72.

Figs. 258-259. Pormenor da abóbada da sacristia. Página72.

Figs. 260-261. Pormenor da abóbada da casa do Capítulo. Trabalho em massa
ou estuque relevado. Página72.

Figs. 262-270. Pormenores da abóbada da casa do Capítulo. Página 73.

Figs. 271-277. Anjos músicos. Cúpula. Página74.

Figs. 278-282. Representação de Anjos em oração e sustentando atributos.
Cúpula. Pâgina74.

Figs. 283-297. Pormenores dos rostos das figuras encontradas na Cúpula.
Página 75.

Figs. 298-309. Pormenores dos atributos encontrados na Cúpula. Página 76.

Figs. 310-321. Pormenores decorativos, representados na Cúpula. Página77.

Figs. 322-324. Pormenores decorativos, representados na Cúpula. Página 78.

Figs. 325-326. Pormenores das vestes, encontradas na Cúpula. Página 78.

Figs. 327-329. Pormenores das vestes, encontradas na Cúpula. Página 79.

Figs. 330-335. Pormenores das mãos, representadas na Cúpula. Página 79.

Figs. 336-338. Pormenor dos pés, representados na cúpula. Página 80.

Figs. 339-350. Pormenor dos rostos na abóbada do corpo da lgreja. Página 81.

Figs. 351-359. Pormenor dos rostos na abóbada do corpo da lgreja. Página 82.

Figs. 360-369. Pormenor das vestes, na abóbada do corpo da lgreja. Página
83.
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Figs. 370-375. Pormenor das vestes, na abóbada do corpo da lgreja. Página
84.

Figs. 376-378. Pormenor dos pés, representados na abóbada do corpo da
lgreja. Página 84.

Figs. 379-385. Pormenores dos pés, representados na abóbada do corpo da
Igreja. Página 85.

Figs. 386-392. Atributos e outros pormenores, representados na abóbada do
corpo da lg§a. Página 85.

Figs. 393412. Atributos e outros pormenores, representados na abóbada do
corpo da lgreja. Página 86.

Figs. 413425. Atributos e outros pormenores, representados na abóbada do
corpo da lgreja. Página 87.

Figs. 426435. Atributos e outros pormenores, representados na abóbada do
corpo da Igreja. Página 88.

Figs. 43642. Pormenores vegetalistas, representados na abóbada do corpo
da lg§a. Página 89.

Figs. 443-453. Pormenores decorativos, representados na abóbada do corpo
da lgreja. Página 90.

Figs. 454456. Pormenores decorativos, representados na abóbada do corpo
da lgreja. Página 91.

Figs. 457458. Pormenores das mãos, representadas na abóbada do corpo da
lgreja. Página 91.

Figs. 459461. Pormenores das mãos, representadas na abóbada do corpo da
lgreja. Página 92.

Figs. 462469. Pormenores de algumas das Iegendas, representadas nas
cenas da abóbada do corpo da lgreja. Página 92.

Figs. 470473. Pormenores das legendas, representadas nas Virtudes do
corpo da lgreja. Página 93.

Figs. 474476. Pormenores dos rostos, representados no retábulo fingido do
ante coro-baixo. Página 93.

Figs. 477479. Pormenor das mãos, representadas no retábulo fingido do ante
coro-baixo. Página 93.
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Figs. 480485. Pormenor dos rostos, representados na capela de Nossa
Senhora da Assunção. Página 94.

Figs. 486-49í. Pormenor dos rostos, representados na abóbada do coro-baixo.
Página 94.

Figs. 492-500. Pormenor dos rostos, representados na abóbada do coro-baixo.
Página 95.

Figs. 50í-503. Pormenor das mãos, representadas na abóbada do coro-baixo.
Página 95.

Fig. 504. Pormenor dos pés, representados na abóbada do coro-baixo. Página
96.

Figs. 505-5í4. Atributos e outros pormenores representados na abóbada do
coro-baixo. Página 96.

Figs. 515-524. Atributos e outros pormenores representados na abóbada do
coro-baixo. Página 97.

Figs. 525-528. Vestes representadas na abóbada do coro-baixo. Página 98.

Figs. 529-53í. Elementos vegetalistas representados na abóbada do coro-
baixo. Página 98.

Figs. 532-533. Pormenores. Sala da Música do Paço Ducal de Vila Viçosa.
Fonte: Arquivo do Paço Ducal- Vila Viçosa. Página 99.

Figs. 534-535. Pormenores da nave central do Convento de Nossa Senhora da
Esperança, Vila Viçosa. Página 99.

Figs. 536-537. Pormenores. Sala da Música do Paço Ducal de Vila Viçosa
Fonte: Arquivo do Paço Ducal- Vila Viçosa. Página 100.

Figs. 538-539. Pormenores da nave central do Convento de Nossa Senhora da
Esperança, Vila Viçosa. Página 100.

Fig. 540. Pormenores. Sala da Música do Paço Ducal de Vila Viçosa. Fonte:
Arquivo do Paço Ducal - Vila Viçosa. Página 101.

Fig. 54í. Pormenores da nave centra! do Convento de Nossa Senhora da
Esperança, Vila Viçosa. Página 101.

Figs. 542-577. Pormenores. Sala da Música do Paço Duca! de Vila Viçosa
Fonte:Arquivo IPCR. Página 102.
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Figs. 578-581. Pormenores da nave central do Convento de Nossa Senhora da
Esperança, Vila Viçosa. Página 102.

Figs. 582-583. Pormenor da Assinatura em forma de Lobo. Sala da Música do
paço Ducal de vila Viçosa. Fonte: Arquivo IPCR. Página 103.

Figs. 584-585. Pormenores. Sala da Música do Paço Ducal de Vila Viçosa
Fonte: Arquivo do Paço Ducal - Vila Viçosa. Página 104.

Figs. 586-587. Pormenores da nave central do Convento de Nossa Senhora da
Esperança, Vila Viçosa. Página 101. Página 104.

Figs. 588-589. Pormenores. Sala da Música do Paço Ducal de Vila Viçosa
Fonte: Arquivo do Paço Ducal - Vila Viçosa. Página 105.

Figs. 590-592. Pormenores da nave central do Convento de Nossa Senhora da
Esperança, Vila Viçosa. Página 101. Página 105.

Figs. 593-594. Abóbada do Convento das Chagas, Vila Viçosa. Fonte
www.monumentos.pt. Página I 06.

Figs. 595-596. Pormenores da nave central do Convento de Nossa Senhora da

Esperança, Vila Viçosa. Página 106.

Figs. 597-600. Capela / Ermida de S. João Baptista da carrasqueira. Vila
Viçosa - abóbada e cúpula. Fonte: \,vww. mon umentos. Página 107

Figs. 601-606. lntervençÕes de Conservação e Restauro pelo Instituo José de
Figueiredo, 1973. Fonte: Arquivo do IPCR. Página 118.

Figs. 607-612.lntervenções de Conservação e Restauro pelo lnstituo José de
Figueiredo, 1973. Fonte: Arquivo do IPCR. Página 119.

Figs.613-617. lntervenções por parte da DGEMN, 1971. Fonte:
www.monumentos.pt. Página 1 20.

Figs. 618-623. Alguns efeitos da presença de humidade nas paredes do
edifício. Pâgina 121.

Figs. 624-629. Alguns efeitos da presença de humidade nas paredes do

edifício. Pâgina 122.

Figs. 630-634. Alguns efeitos da presença de humidade nas paredes do
edifício. Página 123.

Figs. 635-639. Alguns efeitos da presença de humidade nas paredes do

edifício. Página 124.

Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes 22L



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçáo e Restauro

Figs. 640-G44, Manutenção deficiente, intervenções desadequadas, destruição
intencional, destruição devida á presença de sais. Página 125.

Figs. 645-650. Outras causas de desagregação; abandono, falta de

manutenção, incúria. Decaimento do Convento da Esperança. Página 126.

Figs, 651-656. Novos usos. Decaimento e inadequadas intervenções e

adaptações. Página 127 .

Figs. 657-66í. Falta de manutenção e sucessivas intervenções sem respeito
pelos materiais originais. Decaimento do interior da !g§a. Página 128.

Figs. 662-667. lntervençôes lnadequadas, aÍmazenamento, acumulação de
Iixo em locais não apropriados. Pâgina 129.

Figs. 668-670. lntervençôes inadequadas, depósitos de materiais. Acumulação
de arrumos em locais não apropriados, danificando as pinturas murais do ante
coro-baixo. Pagina 1 30.

Figs. 671-676. Fendas provocadas provavelmente pela trepidação causadas
pelas pedreiras. Página í31.

Figs. 677-682. Fendas encontradas em toda a estrutura (causadas perla

trepidação proveniente das pedreiras ?). Página 132.

Figs. 683-688. lnadequadas intervenções. lnstalações eléctricas e iluminação
inapropriada sem respeitar os revestimentos pictóricos e outros,
desvalorizadoras do conjunto. Página 133.

Figs. 689-690. lnadequadas intervenções. lnstalações eléctricas e iluminação
inapropriada. Página 134.

Figs. 69í-692. Decaimento. Falta de manutençâo - Iimpeza. Página 134.

Figs. 693. Decaimento. Construção de galinheiros anexos à parede Sul do
coro-baixo. Página I 35.

Figs. 694. Fendas na talha do Altar-mor. Outro património integrado afectado
pela falta de conservação. Página 135.

Fig. 695. Presença de desprendimentos e caídos no solo da camada pictórica

Página 135.

Fig. 696. Construção de uma casa de banho na sacristia, adaptação pouco

cuidada dos espaços existentes a novos usos. Página 135.

Figs. 697-698. Defeitos técnicos. Uso de pigmentos inadequados - branco de
chumbo. Página 135.

Tomo ll lAnexo lnês Florindo Lopes 222



O Real Convento da Nossa Senhora da Esperança de Vila Viçosa

As pinturas murais: História, Conservaçáo e Restauro

Fig. 699. Cúpula da Capela-mor. ldentificação das giomatas. Página 140.

Fig. 700. Cúpula da Capela-mor. Mapeamento de patologias . Página 141.

Fig. 701. Cúpula da Capela-mor. "Santo Agostinho". Mapeamento de
patologias . Página 142.

Fig. 702. Cúpula da Capela-mor. "São Gregório Magno". Mapeamento de
patologias. Página 143.

Fig. 703. Cúpula da Capela-mor. "São Jerónimo". Mapeamento de patologias
Página 144.

Fig. 704. Cúpula da Capela-mor. "Santo Ambrósio". Mapeamento de
patologias. Página'145.

Fig. 705. Abóbada da nave da lgreja. "Lava-pés e Eucaristia". Mapeamento de
patologias. Página I 50.

Fig. 706. Abóbada da nave da lgreja. 'Aparição de Jesus na Galileia"
Mapeamento de patologias. Página 15í..

Fig. 707. Abóbada da nave da lgreja. "Multiplicação dos pães e peixes".
Mapeamento de patologias . Página'152.

Fig. 708. Abóbada da nave da lgreja. "Ceia de Emaús". Mapeamento de
patologias. Página I 53.

Fig. 709. Abóbada da nave da lgreja. "Núpcias do filho presididas pelo pai"
Mapeamento de patologias. Página í54.

Fig. 7í0. Abóbada da nave da lgreja. 'Visita de Cristo aos discípulos".
Mapeamento de patologias. Página 155.

Fig, 71í. Abóbada da nave da Igreja. "Ceia com os apóstolos antes de
seguirem para o Monte das OIiveiras". Mapeamento de patologias. Página 156

Fig. 712. Abóbada da nave da lgreja. "O regresso do filho pródigo"
Mapeamento de patologias. Página 157.

Fig. 713. Abóbada da nave da lgreja. "Ultima Ceia". Mapeamento de
patologias. Página 158.

Fig. 714. Abóbada da nave da lgreja. Virtude cardeal "Esperança".
Mapeamento de patologias. Página 159.

Fig. 715. Abóbada da nave da lgreja. Virtudes 'Fé'. Mapeamento de
patologias. Página 160.
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Fig. 7í6. Abóbada da nave da lgreja. Virtudes "Fortaleza". Mapeamento de
patologias. Página 161.

F19.717. Abóbada da nave da lgreja. Virtudes "Temperança". Mapeamento de
patologias. Página 162.

Fig. 7í8. Abóbada da nave da Igreja. Virtudes "Prudência". Mapeamento de
patologias. Página 163.

Fig. 7í9. Abóbada da nave da lgreja. Virtudes "Justiça". Mapeamento de
patologias. Página 164.

Fig.720. Abóbada da nave da lgreja. Virtudes "Humildade". Mapeamento de
patologias. Página 165.

Fig. 721. Capela de Nossa Senhora da Assunção. "Fuga paÍa o Egipto"
Mapeamento de patologias e identificação de giornatas. Página 170.

Fig. 722. Capela de Nossa Senhora da Assunção. "Coro celestial"
Mapeamento de patologias. Pâgina 171.

Fig. 723. Capela de Nossa Senhora da Assunção. "Coro celestial"
Mapeamento de patologias. Pâgina 172.

Fi1.724. Capela de Nossa Senhora da Assunção. Tema central da abóbada
"Assunção da Virgem". Mapeamento de patologias. Página 173.

Fi1.725. Capela de Nossa Senhora da Assunção. "Adoração dos Reis Magos".

Mapeamento de patologias. Página 174.

Fi1.726. Capela de Nossa Senhora da Assunção. "Presépio e adoração dos
pastores". Mapeamento de patologias. Pâgina 175.

Fig. 727. Coro-baixo. "A mulher e o dragão". Mapeamento de patologias.

Página 180.

Fig. 728. Coro-baixo. 'Visão de João na llha de Patmos". Mapeamento de
patologias. Página 181.

Fig. 729. Coro-baixo. "Um anjo dá a João um Livrinho". Mapeamento de
patologias. Página 182

Fig. 730. Coro-baixo. "O trono de Deus". Mapeamento de patologias. Página
183.

Fig.73í. Coro-baixo. "O sétimo selo". Mapeamento de patologias. Página 184.
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Fig. 732. Pintura mural. Retábulo fingido. Ante coro-baixo. Giornatas e
incisões. Página 189.

Fig. 733. Pintura mural. Retábulo fingido. Ante coro-baixo. Mapeamento de
patologias. Página 190.

Figs. 734-739. Patologias - Presença de fissurações. Página 191.

Figs. 740-743. Patologias - Presença de fissurações. Pâgina 192.

Figs. 7M - 750. Patologias. Presença de incrustações e eflorescências de
sais. Página 193.

Figs. 751-757. Patologias - Presença de humidade. Desgaste, descoloração,
erosão, presença de sais, lacunas. Página 194.

Figs. 758-765. Patologias - Presença de humidade. Desgaste, descoloração,
erosão, presença de sais, lacunas. Página 195.

Figs. 766-772. Patologias - Presença de humidade. Desgaste, descoloração,
erosão, presença de sais, lacunas. Página 196.

Figs. 773-779, Patologias - Presença de humidade. Desgaste, descoloração,
erosão, presença de sais, lacunas, acção mecânica. Pàgina 197.

Figs. 780-784. Patologias - Presença de humidade. Desgaste, descoloração.
Erosão, presença de sais, lacunas. Página 198.

Figs. 785-790. Patologias. Presença de Repintes. Antigas lntervenções.
Página 199.

Figs. 791-795. Patologias. Presença de Repintes. Antigas lntervenções.
Página 200.

Figs. 796-800. Patologias. Presença de Repintes. Antigas lntervenções.
Página 201.

Figs.80í. Pintura mural. Ante coro-baixo. Pâgina2O2.

Figs. 802-805. Repintes. Págtna 202.

Fig. 806. Pintura mura!. Ante coro-baixo. Página 203.

Fig. 807-8í0. Pormenores da técnica de execução (incisões, trabalho de colher
e juntas) e do estado de conservação (desgaste superficial, perda de
policromia, erosão, depósitos superficiais). Página 203.

Fig. 8íí. Pintura mural. Ante coro-baixo. Página204.
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Figs. 812-815. Perda parcial do arriccio e intonaco permite observar a estrutura
da parede em xisto, tijolo e argamassa de cal e areia. Página204.

Fig. 8í6. Pintura mural. Ante coro-baixo. Página 205.

Figs. 817-822. Estado de conservação - Lacunas da camada pictórica,
pulverulência, desgaste. Págin a 205.

Figs. 823. Pintura mural. Ante coro-baixo. Página 206.

Figs. 824-828. Presença de repintes. Página 206.

Figs. 829. Pintura mural. Ante coro-baixo. Pâgina207.

Figs. 830-834. Desgaste superficial, erosão, lacunas, presença de repintes.
Página 207 .

Fig. 835. Pintura mura!. Ante coro-baixo. Página 208.

Figs. 836-838. Desgaste superficial, perda de pintura e erosão. Página 208.

Fig. 839. Pintura mura!. Ante coro-baixo. Página 209.

Figs. 840-841. Aplicação de método de exame e análise. Ultravioleta.
Detecção de repintes. Páglna 209.

índice de quadros

Quadro í. Árvore Genealógica da Casa de Bragança. Fonte: Enciclopédia
Luso-Brasileira da Cultura, Vol. 4. Verbo. pp. 1278-1279. Página 1

Quadro 2. Quadro cronológico. As reformadoras do Convento. Página2

Quadro 3. Quadro crono!ógico. Evolução Histórica. Página 3

Quadro 4. Pintura mural. Aspectos tecnológicos. Página 109

Quadro 5. Técnicas de exame global. Não destrutivas. Página 110

Quadro 6. Técnicas de exame pontual. Página 111

Quadro 7. Quadro síntese lntervenções, materiais, vantagens e

desvantagens. Página 1 17 .
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Índice de esquemas

Esquema í. Programa lconográfico da Cúpula da Capela-mor. Página 26.

Esquema 2. Disposição e identificação das diversas cenas na abóbada do

corpo da Ig§a. Página 32.

Esquema 3. Disposição das representaçÕes bíblicas na abóbada do corpo da

Igreja, segundo os Evangelhos do Novo Testamento. Página 33

Esquema 4. Distribuição das pinturas murais no corpo da lgreja. Página 34

Esquema 5. Representação esquemática da abóbada do cor-baixo. Página 56.

Esquema 6. Distribuição das cenas no coro-baixo. Página 57

Índice de Fichas técnicas

Ficha técnica 1. Capela-mor. Página 136.

Ficha técnica 2. Nave. Corpo da Igreja. Página 146

Ficha técnica 3. Capela lateral- Nossa Senhora da Assunção. Página 166

Ficha técnica 4. Coro-baixo. Página 176

Ficha técnica 5. Ante coro-baixo - Retábulo Fingido. Página 185
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Desenhos. lgreja do Convento de Nossa Senhora da Esperança

PIanta

Cortes

3D
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Desenhos. lgreja do Convento de Nossa Senhora da Esperança

3D (sem escala)
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